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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   32º C  
t  21º C
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Nova reforma  quer
idade mínima de 67
e que MEI contribua
Projeto que busca mitigar efeitos
do envelhecimento da popula-
ção, com mudanças nas contri-
buições, novo modelo de apo-
sentadoria e transição por faixa
etária, propõe novas mudanças
nas regras da Previdência Social
em solo nacional. Economia 4

ascensão de Cury como 3ª via
enfraquece chances de Caiado
Pesquisas recentes apontam o crescimento de Augusto Cury (Avante)
na disputa pela Presidência da República. A Atlas/Intel mostra o médico
com 7,8%, enquanto a BTG/Nexus aponta 11%. Ambas foram divulgadas
na última segunda-feira (31/8) e se referem à pesquisa estimulada, que
é quando os nomes são apresentados ao entrevistado. Na Real Time Big
Data, publicada nesta terça-feira (1º), o escritor voltou a aparecer na
terceira colocação, com 11% das intenções de voto. O resultado reforça
o movimento registrado nas duas pesquisas anteriores. Política 2

MP recomenda
que Paço pare de
cortar gameleiras
Assinada pela promotora de Jus-
tiça Alice de Almeida Freire, do
Ministério Público de Goiás, me-
dida também abre procedimento
para apurar divergências entre
três laudos da Amma diferentes
sobre as árvores. Cidades 9

PIB desacelera no 2º
trimestre com queda no
consumo das famílias
Econômica 4

Justiça devolve ao Paço
controle ambiental 
do aterro de Goiânia
Cidades 10

Xadrez: Corrupção e tráfico
de influência na porta de Ale-
xandre de Moraes
Política 2

esplanada: Fábio Faria inter-
mediador do contrato de Vor-
caro com Viviane Barci
Política 6

Livraria: Marcela Ceribelli
revê as promessas do amor
romântico
Essência 14

Vereadores
derrubam quatro
vetos de Mabel
em uma semana
Os vereadores de Goiânia derru-
baram quatro vetos do prefeito
Sandro Mabel em uma semana.
O mais recente veto derrubado
aconteceu na sessão da última
terça-feira, em um projeto de au-
toria de Aava Santiago. Política 6

Caso Moraes 
e Vorcaro deve
segurar PeC 6x1
O governo Lula chegou à semana
mais importante do calendário
legislativo antes das eleições com
um problema que não estava no
roteiro. Entre as pautas que po-
dem ser afetadas está a PEC do
fim da escala 6x1. Política 6

Câncer colorretal
cresce em adultos
mais jovens
Dados da OMS registram 1,9 mi-
lhão de novos casos em 2022 e
mais de 900 mil mortes. O tumor
é o 3º câncer mais comum no
mundo e a 2ª causa de morte pela
doença. Carnes processadas e ver-
melhas, sedentarismo, excesso de
peso, tabagismo e consumo de
álcool estão entre os fatores as-
sociados ao risco. Essência 14

Celina aciona
STF contra lei
que pode cortar

bilhões do FCDF
Pedido de suspensão - A governadora do DF, Celina Leão (PP),
entrou com uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra
um trecho da Lei Complementar nº 235/2026, que limita o au-
mento de despesas vinculadas por lei quando houver previsão
de déficit nas contas do governo federal. A medida também é
assinada pela procuradora-geral do DF, Diana de Almeida Ra-
mos, e pelo procurador Jorge Octávio Lavocat Galvão. Política 5

eleição: a festa 
da cidadania

José expedito da silva

a mineração pode 
se aproximar do fim. 

o território não

Gustavo Roque 
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1,2 mil crianças de
10 a 14 em união conjugal

Dados do Censo 2022 mostram que 1.241 crianças de 10 a 14
anos viviam em união conjugal no Estado de Goiás. As meninas
somavam 965 dos casos registrados, segundo o IBGE. Cidades 11

Goiânia deve receber a exposição “Pi-
casso, a construção de um gênio: A arte
de nunca ser o mesmo”. Essência 15

Obras de Picasso
vão ganhar mostra

Divulgação

Reprodução

Essência
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Weigler Soares

Pesquisas recentes apontam
o crescimento de Augusto Cury
(Avante) na disputa pela Pre-
sidência da República. A
Atlas/Intel mostra o médico
com 7,8%, enquanto a BTG/Ne-
xus aponta 11%. Ambas foram
divulgadas na última segun-
da-feira (31/8) e se referem à
pesquisa estimulada, que é
quando os nomes são apre-
sentados ao entrevistado. Na
Real Time Big Data, publicada
nesta terça-feira (1º), o escritor
voltou a aparecer na terceira
colocação, com 11% das inten-
ções de voto. O resultado re-
força o movimento registrado
nas duas pesquisas anteriores. 

O presidente do Avante em
Goiás, vereador Thialu Guiotti,
afirma que nunca houve um
crescimento de nove pontos
percentuais em apenas uma
semana. Nesse cenário, o par-
lamentar destaca que o avanço
de Cury tem sido notado no
Estado. “Eu estou na política
há quase 25 anos. De quarta-
feira passada até hoje [1º] eu
devo ter recebido no mínimo
100 contatos, entre direct no
Instagram, ligações e What-
sApps, pedindo material do
Cury. E não só em Goiânia, no
interior do Estado, Rio Verde,

Entorno do Distrito Federal. O
pessoal solicitando material
dele, pedindo para que seja
feito adesivaço coordenado por
esses voluntários no municí-
pio”, diz.

O crescimento de Cury acon-
tece em um momento de pola-
rização entre o presidente Lula
da Silva (PT) e o senador Flávio
Bolsonaro (PL), que se consoli-
daram como os favoritos na
disputa pelo Palácio do Planalto.
Para o historiador e especialista
em políticas públicas Tiago Zan-
copé, a ascensão de Augusto
Cury atende o desejo de parte
do eleitorado por um outsider.

“O caso do Augusto Cury é
um desses [candidatos que es-
tão na política, mas não são
políticos]. Se tem algo que ele
não tem feito são discursos po-
líticos. O Augusto Cury que a
gente vê no YouTube, nas pa-
lestras dele que estão disponí-
veis, é o Augusto Cury que tem
falado com a população. E em
um ambiente polarizado, em
que você tem de um lado o
Lula, com o Lulinha cheio de
problemas, do outro lado você
tem o Flávio Bolsonaro, com o
caso do Banco Master, e você
tem uma terceira via que não
empolga. O Augusto Cury con-
seguiu preencher esse vácuo
mostrando que ele, ao não ser

político, pode ser uma alterna-
tiva aos políticos brasileiros.
Talvez isso seja a grande sacada
do Augusto Cury, mostrar: ‘Olha,
eu não sou político, por isso
mesmo sou uma alternativa à
classe política’.”

Todas as pesquisas que mos-
traram o avanço de Cury acon-
teceram após a participação do
candidato no debate presiden-
cial realizado pelo Grupo Ban-
deirantes de Comunicação no
dia 23 de agosto. Dessa forma,
o levantamento registrou o im-
pacto da aparição do médico
no encontro. No entanto, as
pesquisas não registraram o
impacto da participação na sa-
batina do Jornal Nacional, na
TV Globo, que aconteceu no úl-

timo sábado (29/8). Apesar dis-
so, Thialu Guiotti diz acreditar
que a performance na entre-
vista não vai impactar a inten-
ção de voto em novos levanta-
mentos. “Eu não vejo como ne-
gativo, se você pegar as pessoas
que têm falado a respeito das
entrevistas do Jornal Nacional,
eu tenho visto isso porque, ob-
viamente, sou do partido, 90%
dos comentários é o seguinte:
eu prefiro um candidato que
não sabe de tudo em detrimen-
to de outros que têm que ficar
40 minutos explicando o que é
que fez com o dinheiro de cor-
rupção”, diz o vereador. 

Segundo Zancopé, não é
possível afirmar se o cresci-
mento continuará ou não em

novas pesquisas devido ao de-
sempenho na sabatina, já que
todos os candidatos não foram
bem nas entrevistas. “Tem algo
que a sabatina da Globo fez,
foi democratizar a chance de
todo mundo sair mal. Ninguém
foi bem na sabatina da Globo.
Parece que a Globo encontrou
um formato na qual ela con-
segue tirar todos os candidatos
da zona de conforto. Com o
Augusto Cury não foi diferente,
ele teve dificuldade com a pro-
posta do drone dele, a questão
dos influencers das embaixa-
das também ficou meio solta,
algumas propostas podem cus-
tar fortunas para os cofres pú-
blicos”, ressalta. (Especial
para O HOJE)

Pesquisas mostraram o avanço de Cury após a participação do candidato no debate da Band

O fato de o escritor não ser político de
carreira tem motivado o crescimento,
diz especialista ouvido pelo O HOJE

Ascensão de Augusto Cury como 3ª
via enfraquece candidatura de Caiado

Reprodução

Eleitor e candidatos devem
aproveitar sabatina e debate

As pesquisas de intenção de voto erram demais
e um dos principais itens concentradores das fa-
lhas diz respeito a quem já se decidiu. Maior mo-
dorra nas ruas e nas redes sociais, apenas políticos
e seus próximos engajados na eleição, e os nú-
meros transpiram decisão. A verdade é que o
eleitor ainda não está na vibe da cabine de
votação. Até chegar lá, ainda vai ouvir, ler e ver
muita coisa. Inclusive, as sabatinas, os debates,
as entrevistas, os podcasts, enfim, a exposição e,
de preferência, o confronto de ideias. Além dos
veículos de comunicação, entidades e outros se-
tores da sociedade civil organizada se mobilizam
para extrair dos candidatos o que pretendem
fazer com o cargo pelo qual lutam.

Por mais vazio que seja, o concorrente mostra
alguma coisa, inclusive, o vazio que é. O eleitor
precisa ficar atento, pois depois não adianta re-
clamar. Parafraseando o que alguns dizem e atri-
buem a Platão, que quem não gosta de discutir a
opinião dos candidatos vai ficar a reboque de
quem gosta, é fundamental ler as entrevistas,
colunas de informações como Xadrez, as repor-
tagens, análises, opiniões. Ou é isso ou entregar
o Estado e o Brasil, com seus parlamentos, nas
mãos às vezes leves de quem trabalhou pesado
para ganhar eleição.

Ainda que os perguntadores sejam fracos, é no
respondedor que o público deve ficar de olho para
depois não ser surpreendido. Os oito cargos majo-
ritários em disputa no Estado (governador e vice,
dois senadores com dois suplentes cada) são im-
portantes demais para o eleitor não se interessar.
(Especial para O HOJE)

Corrupção e tráfico de influência
na porta de Alexandre de Moraes

Não é segredo que o modelo político instituído no Brasil
pela Constituição de 1988 se exauriu, pois de dez em dez
anos ele reservou aos cidadãos um escândalo novo para
chamar de seu. Em 2005, foi o Mensalão. Uma década depois,
o Petrolão. Agora é a vez do Banco Master expor as entranhas
do Supremo Tribunal Federal (STF). É tanto escândalo e cor-
rupção que a realidade leva o cidadão minimamente letrado
a acreditar que o Brasil foi amaldiçoado a não ser um país
justo e com oportunidades para todos.

O caso do Master veio para sedimentar todas as mazelas
que a política brasileira produz. Até a esperança do “Lula
Lá” se transformou em um sinônimo de desesperança e
corrupção sem limites. Coincidência ou não, são nos
governos petistas e seus associados de esquerda que mais
ocorre roubalheira. Seja numa gestão municipal, estadual
ou na Presidência da República.

Para piorar os privilégios do andar de cima dos poderosos
de plantão, sendo o mais predador, Lula, que aparelhou o
STF, cooptou a maioria de seus ministros e desequilibrou o
jogo democrático. O resultado não poderia ser pior: todos os

escândalos de corrupção,
de uma forma ou

outra, eram var-
ridos para
debaixo do
tapete. Por
conta de
tanta impu-
nidade, o

Congresso e a
maioria dos mi-

nistros do STF, entre
eles Alexandre de

Moraes, Flávio Dino, Dias
Toffoli, entre outros, pas-
saram a agir como senho-

res do Olimpo, inimputáveis, inatingíveis e senhores do
mal. O resultado final dessa trágica rota brasileira foi a
perda total da decência, na qual um ministro com a história
de Alexandre de Moraes se vendeu por alguns milhões.

Agora veio tudo à tona e os brasileiros esperam que,
pela primeira vez, o andar de cima possa pagar a conta. O
problema é que investigar essa relação incestuosa entre
Moraes e Vorcaro cabe justamente à Polícia Federal, cujo
diretor-geral, Andrei Rodrigues, ao lado do procurador-
geral Paulo Gonet, dava uma força ao ministro e Vorcaro,
segundo tudo indica.

Impeachment 
como bandeira

As novas revelações do Caso Master
vêm à tona em plena campanha, em que
candidatos ao Senado levantam como
bandeira o impeachment de ministros,
afinal, Pesquisa Futura/Apex apontou,
ainda em maio, que 57% da população é
favorável à medida, número que deve
ter engordado bastante depois das últimas
revelações. Se o bolsonarismo já sonhava
com maioria no Senado em 2027, ganhou
agora um ingrediente extra para juntar a
narrativa. Vísceras a céu aberto, com mui-
tos urubus em volta.

Toffoli recua, mas...
O brasileiro até agradeceria se as ilega-

lidades do Judiciário parassem no Banco
Master. Só que, nesta terça-feira (1º), o mi-
nistro Dias Toffoli decidiu perder os pés
pelas mãos e revogar parcialmente a deci-
são que suspendeu a campanha digital de
Renan Santos (Missão). Ele liberou o vice
na chapa, Aroldo Medina (Missão), a voltar
às redes sociais. Insegurança jurídica é o
que não falta nestas terras tropicais.

Reforço de peso
A disputa no Republicanos por uma

vaga na Câmara dos Deputados afunila
entre Lêda Borges e Marussa Boldrin. A
primeira largou na frente, mas a entrada
de José Mário Schreiner (PSD), presidente
da Faeg, na coordenação geral da cam-
panha de Daniel Vilela (MDB) acaba por
beneficiar, mesmo que indiretamente, a
parlamentar do agro, Marussa.

Joscilene na área
Depois de reunir quase 8 mil pessoas

de várias regiões do Entorno do Distrito
Federal (DF) e de municípios que apoiam
Joscilene do Mangão (Agir), no último
sábado (29/8), em Novo Gama, a candidata
continua a buscar alianças em outros
municípios. Além de Goiânia e Aparecida,
a candidata a uma vaga na Alego avança
em municípios mais distantes do Entorno. 

De volta a Rio Verde – Depois de percorrer o Vale do Araguaia e
outros municípios, a vice de Marconi Perillo (PSD), Jacqueline
Zaiden, volta à sua terra natal, Rio Verde, e retoma a agenda de
conversas e contatos com lideranças do município.

José Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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A mineração pode se aproximar
do fim. O território não

José Expedito da Silva

Será necessária muita sabedoria para que a
eleição seja, de fato, a festa da cidadania, um momento
livre de hostilidades e polarizações ideológicas. Dessa
forma, todos os convidados, que são os eleitores e as
eleitoras, não sairão decepcionados.

A Igreja Católica não apresenta nem indica
candidatos e partidos políticos. Sua verdadeira
missão é colaborar com a formação da consciência
dos fiéis, oferecendo princípios éticos e morais
inspirados no Evangelho e em sua Doutrina Social,
amplamente explicitada em documentos, cartas
e exortações.

Recentemente, em 18 de junho, o Conselho
Permanente da Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB) divulgou sua mensagem ao povo
brasileiro para as eleições de 2026, reafirmando
o compromisso da Igreja com a promoção da dig-
nidade humana e do bem comum. Inspirada na
passagem bíblica “Examinai tudo e guardai o que
for bom” (1Ts 5, 21), a mensagem ressalta que a
participação consciente dos cidadãos no processo
eleitoral é uma das mais elevadas formas de cari-
dade e serviço à sociedade.

Os bispos afirmam que o pleito representa
uma oportunidade privilegiada para o exercício
da cidadania e da corresponsabilidade social.
Além de escolher gestores, governantes e repre-
sentantes, cada brasileiro é chamado a renovar
o compromisso com valores fundamentais para
a convivência democrática, a justiça social e a
fraternidade.

Também vinculado à CNBB, o Centro Nacional

de Fé e Política lançou oficialmente o subsídio
“Eleições 2026: democracia, sinodalidade e bem
comum”, que propõe uma série de encontros de
reflexão e oração destinados à preparação espiri-
tual, ética e social do povo brasileiro para o
período eleitoral. Esse itinerário formativo comu-
nitário é baseado na metodologia da “Conversa
no Espírito”, herdada do Sínodo dos Bispos pro-
movido pelo saudoso Papa Francisco.

Na prática, uma das maneiras de fazer essa
mensagem ecoar nas bases da sociedade é por
meio das pastorais e dos movimentos eclesiais.
Entre outros organismos da igreja, o Movimento
dos Focolares, por exemplo, baseia-se no “carisma
da unidade” para promover uma participação
política pautada pelo diálogo, pela ética e pela
cultura da fraternidade. O Focolares conta, inclu-
sive, com um ramo específico: o Movimento Político
pela Unidade (MPPU), que atua ativamente na
conscientização e qualificação do debate público,
promovendo campanhas de cidadania focadas no
voto consciente, no voto ético e na fraternidade
universal, tendo o diá-
logo pós-eleições como
um dos pilares para ga-
rantir o bem comum.

Termino com as pa-
lavras inspiradoras da
mensagem dos nossos
bispos: “O Brasil necessita
reforçar a capacidade de
construir pontes, promo-
ver encontros e cultivar
a amizade social”.

Gustavo Roque 

Nos últimos meses, passei boa parte do tempo
entrando e saindo de minas, antigas áreas industriais,
projetos de reconversão e cidades que, em algum
momento, precisaram responder a uma pergunta
que nós, no Brasil, ainda fazemos pouco: o que acon-
tece com um território quando a mineração deixa
de ocupar o lugar que teve durante décadas?

Foram dez países, entre América do Norte e Eu-
ropa, nessa etapa das gravações de “Um Futuro
Possível”, série documental que idealizei e co-pro-
duzimos com a Dromedário Filmes, para investigar
diferentes caminhos construídos por territórios
minerários. A minha ideia era ver de perto como
outros lugares haviam enfrentado esse desafio,
quais escolhas fizeram e, principalmente, o que
poderíamos aprender com os acertos e erros.

Em Sudbury, no Canadá, desci quase dois qui-
lômetros para conhecer o Snolab, laboratório ins-
talado dentro de uma mina. Enquanto a atividade
mineral mantém sua rotina, cientistas de diferentes
países estudam matéria escura e algumas das
questões mais complexas da física. Em outros
pontos da viagem, encontrei cultura, tecnologia,
educação e novas atividades produtivas em terri-
tórios cuja história econômica esteve, por muito
tempo, ligada à mineração.

Ainda assim, depois de tantos quilômetros,
volto ainda mais convencido de que seria um
erro retornar ao Brasil com uma lista de projetos
para copiar. O aprendizado mais importante está
na lógica por trás deles: territórios que começaram
a pensar no futuro enquanto ainda tinham re-
cursos, infraestrutura, conhecimento e capacidade
de fazer escolhas.

É essa lógica que considero decisiva para os
nossos municípios minerários. Se sabemos que a
mineração tem um ciclo, precisamos aproveitar o
período em que ela gera mais arrecadação para
construir condições capazes de permanecer quando
sua participação na economia mudar. Esperar a
exaustão da atividade para iniciar essa conversa
significa começar justamente quando o território

terá menos recursos e margem de decisão.
Isso coloca a CFEM em uma discussão muito

mais ampla. Não apenas quanto se recebe ou onde
se gasta, questões evidentemente importantes, mas
sim quanto desse recurso consegue se transformar
em capacidade que permaneça no município. 

Por isso, defendo que projetos estruturantes
podem resolver problemas imediatos e, ao mesmo
tempo, preparar uma cidade menos dependente
de uma única atividade. Quando toda a receita de
uma atividade finita se converte apenas em resposta
ao presente, a dependência é alimentada. Quando
parte dela ajuda a criar novas capacidades, o mu-
nicípio começa a comprar algo valioso: opções. 

Há também uma questão de tempo. Transfor-
mar a economia de um território dificilmente
cabe em um mandato. Por isso, planejamento de
longo prazo exige governança, indicadores, segu-
rança jurídica e mecanismos capazes de preservar
uma direção mesmo quando os governos mudam. 

Outra convicção que a viagem reforçou é que
nem toda mina precisa virar alguma coisa ex-
traordinária depois. O que vale, de verdade, é
que o território e as pessoas que ali estão venham
antes da ideia. 

Quem acompanhou por décadas as transfor-
mações provocadas pela mineração carrega um
conhecimento que nenhum estudo técnico subs-
titui. Comunidades, empresas, poder público,
investidores e centros de conhecimento precisam
participar dessa construção desde o início,
porque uma nova economia dificilmente se sus-
tentará se for desenha-
da longe de quem terá
de viver nela. 

Por isso, precisamos
criar condições para que
cada município minerá-
rio consiga construir o
seu futuro hoje e parar
de tratar o pós-minera-
ção como uma conversa
para depois. O depois
começa durante.

José Expedito da Silva é
assessor de imprensa da
Fundação João Paulo
II/Canção Nova

Gustavo Roque é especia-
lista em inovação e tran-
sição pós-mineração 
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O caminho inevitável

dos presentes autos

leva ao plenário deste

Supremo Tribunal

Federal, instância

soberana para

analisar, de modo

técnico estritamente

jurídico, 

os novos elementos

trazidos pela

autoridade policial

André Mendonça, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
terça-feira (1º), ao defender que as
novas conversas atribuídas ao ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro e o ministro Ale-
xandre de Moraes sejam analisadas
pelo plenário da Corte. A sinalização
do ministro ocorreu no despacho no
qual Mendonça retirou o sigilo de diá-
logos inéditos até então. As conversas
mostram citações aos nomes de Mo-
raes e do procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, e foram extraídas a
partir da quebra de sigilo do celular do
ex-banqueiro, que é alvo das investiga-
ções da Operação Compliance Zero. A
apuração investiga fraudes financei-
ras no Banco Master. Segundo Men-
donça, que é relator do caso, o
plenário da Corte é a "instância sobe-
rana" para analisar o caso. (ABr)

@g.ohoje
a seleção argentina prestou uma ho-
menagem a lionel Messi após o ca-
misa 10 anunciar sua aposentadoria
da albiceleste. em vídeo publicado nas
redes sociais, a associação do Futebol
argentino (aFa) relembrou momentos
marcantes da trajetória do craque e
destacou a relação construída ao
longo de mais de duas décadas. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Cleyton Lima (@cleytonpf)

@jornalohoje
Na Coluna xadrez, o jornalista Wilson
silvestre avalia que a chegada de se-
tembro encontra os candidatos ao
Governo de Goiás diante de desafios
semelhantes aos enfrentados du-
rante a pré-campanha. segundo a
análise, mesmo após dois debates na
televisão e o início da propaganda
eleitoral gratuita, o cenário da dis-
puta apresenta poucas mudanças.
daniel vilela (MdB) permanece na li-
derança, mas, na avaliação do colu-
nista, ainda não consolidou uma
vantagem suficiente para assegurar
uma vitória no primeiro turno. leia a
coluna completa em ohoje.com. 

L

M

José Cruz/ABr
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A política de juros extorsivos teve am-
pliados seus efeitos sobre a demanda do-
méstica no segundo trimestre deste ano,
causando forte desaceleração dos investi-
mentos e baixa no consumo das famílias na
comparação com o trimestre imediatamente
anterior. Como resultado, o Produto Interno
Bruto (PIB) passou a apresentar variação
de 0,5% no segundo trimestre, depois de ter
registrado um avanço de 1,1% no trimestre
anterior, quando a economia chegou a re-
gistrar seu melhor momento na série histó-
rica, iniciada em 1995. A comparação ocorre
sempre em relação aos três meses imedia-
tamente anteriores, na série de dados des-
sazonalizados, quer dizer, excluídos fatores
e eventos que se repetem sempre nas mes-
mas épocas todos os anos, conforme dados
trazidos ontem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Ainda na mesma série, o consumo das fa-
mílias havia crescido 0,8% no primeiro tri-
mestre, mas passou a recuar 0,4% no trimestre
seguinte, no “pior resultado desde o final de
2024, quando a taxa básica de juros (Selic)
começou a subir”, aponta o Instituto de Es-
tudos para o Desenvolvimento Industrial
(Iedi). O desaquecimento veio na sequência
de um processo de piora no endividamento
das famílias e no aumento da parcela da
renda familiar comprometida com o paga-
mento de juros e amortizações de suas dívidas,
como também acentua o instituto.

“A despeito da baixa taxa de desemprego
e do rendimento real em elevação, o peso do
endividamento das famílias está em pata-
mares recordes, colocando muitas delas em
delicada situação financeira, funcionando,
assim, como obstáculo às decisões de consu-

mo”, comenta a equipe de analistas do Iedi.
A dívida bancária total tem se mantido ao
redor de 49,8% da renda nacional disponível
bruta das famílias acumulada em doze meses.
A soma dos pagamentos de juros e amorti-
zações, acrescenta o Iedi, “não para de subir”
e havia atingido, em junho deste ano, 28,85%
do ganho familiar total, diante de 27,17%
em igual mês do ano passado.

Impacto no consumo
A renda familiar bruta disponível na

série trimestral ajustada sazonalmente e a
valores atualizados pela inflação avançou
de R$ 799,793 bilhões para R$ 819,770 bilhões,
indicando um ganho de R$ 19,977 bilhões e
alta real de 2,50%. Considerando o percentual
do comprometimento indicado pelo BC, o
pagamento de juros e amortizações teria
exigido perto de R$ 217,304 bilhões no tri-
mestre encerrado em junho do ano passado,
valor elevado em 8,83% no mesmo período
deste ano, para R$ 236,504 bilhões, ou seja,
em torno de R$ 19,2 bilhões a mais – o que
significa dizer que 96,1% do aumento da
renda das famílias teriam sido destinados
ao pagamento do serviço de sua dívida, re-
duzindo a capacidade de consumo. Entre
outros resultados, a inadimplência no seg-
mento de crédito livre, retoma o Iedi, subiu
para 7,8% em julho, recorde desde o início
desse tipo de levantamento pelo BC, em
março de 2011. A pesquisa da Confederação
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), por sua vez, prossegue o
instituto, “mostrou que 29,9% das famílias
tinham contas em atraso em junho de 2026
e 19% declararam comprometer mais da
metade da renda com dívidas”.

2 O investimento, medida
pelo que os economistas en-
quadram como “formação
bruta de capital fixo”, apre-
sentou de fato crescimento
de 1,2% no segundo trimes-
tre, taxa que se compara
com a alta de 3,4% obser-
vada na saída do quarto tri-
mestre de 2025 para o pri-
meiro trimestre deste ano –
embora tenha apresentado
elevação de 1,4% em relação
com o segundo trimestre do
ano passado, na sequência
de dois trimestres de resul-
tados negativos, com baixas
de 3,1% no quarto trimestre
de 2025 e de 1,4% nos três
primeiros meses deste ano,
também na comparação
com iguais período do ano
anterior.
2 Nesse tipo de compara-
ção, o consumo das famílias
saiu de um incremento de
1,7% no primeiro trimestre
deste ano para uma variação
de 0,5% no trimestre seguinte
(diante do segundo trimestre
de 2025). No encerramento
do primeiro semestre, o in-
vestimento mostrou estag-
nação, com variação nula

(quer dizer, repetindo o mes-
mo nível observado na pri-
meira metade do ano passa-
do), diante de uma variação
acumulada de 1,1% para o
consumo das famílias.
2 Ainda na análise do Iedi,
o tropeço do consumo no se-
gundo trimestre “rebateu no
lado da oferta”, afetando o
desempenho do comércio,
que não saiu do zero no pe-
ríodo, comparado agora ao
primeiro trimestre deste ano,
mesmo comportamento ob-
servado no grupo “outras ati-
vidades de serviços, que reú-
nem muitos serviços pes-
soais”, conforme o Iedi. “Isso
contribuiu para o que os ser-
viços como um todo ficassem
igualmente muito perto da
estabilidade”, numa variação
de apenas 0,2% na série com
ajuste sazonal.
2 As restrições enfrentadas
no lado da demanda, como
mostram os dados do con-
sumo das famílias e do in-
vestimento, atingiram igual-
mente a indústria de trans-
formação, “inclusive porque
muitos de seus bens têm
mercados baseados em cré-

dito e, logo, sujeitos aos ní-
veis de juros”, conforme re-
gistra o Iedi. O setor apre-
sentou recuo de 0,4% no se-
gundo trimestre em relação
aos três meses imediatamen-
te anteriores, quando já não
havia experimentado cres-
cimento. Em 12 meses, a in-
dústria de transformação
encolheu 1,1%.
2 A atividade industrial
como um todo saiu de uma
crescimento de 1,2% no pri-
meiro trimestre para quase
estabilidade no segundo,
quando apresentou variação
de 0,1% sob influência prin-
cipalmente do desempenho
negativo no setor de trans-
formação. Mas não somente.
Nesta área ainda, a constru-
ção e o setor de eletricidade,
gás, água esgoto e gestão de
resíduos experimentaram,
respectivamente, baixas de
0,4% e de 1,1%. Mas a in-
dústria extrativa, puxada
principalmente pelo setor de
petróleo, cresceu 3,4% (sal-
tando ainda 12,0% na com-
paração com o segundo tri-
mestre do ano passado). (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

PIB desacelera no segundo trimestre
com queda no consumo das famílias

BALANÇO
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João César Almeida

Uma nova proposta de reforma da Previdência pre-
tende alterar de forma mais profunda o sistema brasileiro
de aposentadorias e benefícios, mesmo enquanto as
regras aprovadas em 2019 ainda estão em fase de tran-
sição. O projeto, prevê idade mínima de 67 anos para
homens e mulheres, mudanças nas contribuições e a
criação de um modelo misto, com parte dos recursos
destinada à capitalização individual. 

A justificativa central está no envelhecimento da po-
pulação e na pressão crescente sobre as despesas previ-
denciárias. Atualmente, os gastos correspondem a cerca
de 8% do Produto Interno Bruto (PIB). Segundo as projeções
apresentadas pelo grupo responsável pela proposta, sem
novas alterações, esse percentual poderia chegar a 17%
em 2100. Com a reforma completa, a estimativa é estabilizar
as despesas próximas de 10% do PIB ao final do século. 

A proposta é feita por um grupo de trabalho, coorde-
nado pelo economista Paulo Tafner.

Para o contador e coordenador da Comissão de Con-
tabilidade Tributária do Conselho Regional de Contabi-
lidade de Goiás, Fernando Willians Witicovski, a mudança
demográfica ajuda a explicar por que uma nova discussão
ocorre poucos anos depois da última reforma.

Witicovski destaca que os brasileiros estão vivendo
mais, ao mesmo tempo em que menos jovens ingressam
no mercado de trabalho formal. “Tem menos pessoas
entrando [no mercado de trabalho] e entrando ainda
mais tarde, pessoas envelhecendo e vivendo mais. Isso
cria um desequilíbrio e um déficit muito grande na Pre-
vidência Social”, afirma ao O HOJE. 

O economista Luiz Carlos Ongaratto também considera
que sistemas previdenciários de países com população
envelhecendo precisam passar por revisões periódicas.
Segundo o especialista, a maior expectativa de vida
amplia o período durante o qual o trabalhador pode re-
ceber o benefício. “A Previdência, em países que têm
uma população que já está envelhecendo, precisa ser
reformada constantemente”, avalia. 

Além de elevar gradualmente a idade mínima para
67 anos, a proposta prevê uma mudança estrutural. Me-
tade das contribuições seria direcionada para capitali-
zação financeira, administrada por instituições privadas
cadastradas no INSS e por um fundo público. A outra
metade permaneceria em um regime público de repar-
tição baseado em contas nocionais, no qual o trabalhador
acumularia créditos utilizados no cálculo da futura apo-
sentadoria. Ongaratto pondera que o modelo misto pode
apresentar resultados diferentes conforme a renda.
“Pode ser uma vantagem para quem tem uma renda
maior. Para aquelas pessoas que ganham salários mais
baixos, não tem muito o que capitalizar”, comenta.

Outro ponto com impacto direto sobre trabalhadores
e pequenos negócios é a proposta de elevar a contribuição
previdenciária do Microempreendedor Individual (MEI)
de 5% para 11%. Fernando Witicovski avalia que a medida
aumentaria os custos dos pequenos empreendedores. “Eu
tenho aumento de custo e eu não consigo repassar isso na
carteira. Então, as margens vão sendo espremidas ou, se
ele repassar esse custo adiante, teremos impacto inflacio-
nário com aumento nos preços”, explica o contador. 

A proposta prevê ainda alterações no Simples Nacional,
fim de determinadas isenções previdenciárias, mudanças
no Benefício de Prestação Continuada (BPC) e regras
para as Forças Armadas. A transição seria geracional,
jovens de até 24 anos entrariam integralmente no novo
sistema, trabalhadores entre 25 e 49 anos seguiriam
regras intermediárias e pessoas com 50 anos ou mais
permaneceriam no modelo atual, embora submetidas
às alterações de idade e outros parâmetros. 

Apesar do potencial de aliviar a pressão previdenciária,
Ongaratto ressalta que a reforma não deve ser tratada
como solução isolada para o desequilíbrio fiscal brasileiro.
Para o economista, uma melhora nas contas da Previ-
dência pode reduzir o risco fiscal e eventualmente in-
fluenciar os juros, mas o problema mais imediato per-
manece relacionado à qualidade e ao volume dos gastos
públicos. “A Previdência vai ter que ser reformada cons-
tantemente, mas é um problema de médio e longo prazo
para o Brasil. Não é um problema latente.” (Especial
para O HOJE)

A economia brasileira man-
teve trajetória de crescimento
no segundo trimestre de 2026,
mas em ritmo moderado. O
Produto Interno Bruto (PIB)
avançou 0,5% entre abril e ju-
nho, na comparação com os
três primeiros meses do ano,
segundo dados divulgados nes-
ta terça-feira (1º) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Na comparação com o mes-
mo período de 2025, a expan-
são foi de 2%. Considerando
os quatro trimestres encerrados
em junho, o crescimento acu-

mulado ficou em 1,9%.
O PIB alcançou R$ 3,4 tri-

lhões no segundo trimestre. O
resultado aparece em linha
com um cenário de crescimen-
to mais contido projetado pelo
mercado financeiro. No Boletim
Focus divulgado na segunda-
feira (31), analistas consultados
pelo Banco Central estimaram
alta de 1,92% para a economia
brasileira em 2026.

O PIB reúne o valor dos
bens e serviços finais produzi-
dos em um país, Estado ou mu-
nicípio durante determinado
período. O indicador é utilizado

para acompanhar o desempe-
nho da atividade econômica e
fazer comparações entre dife-
rentes economias.

O cálculo considera infor-
mações de setores como in-
dústria, comércio e serviços.
Para evitar que um mesmo
produto seja contabilizado mais
de uma vez, entram na conta
apenas os valores dos bens e
serviços finais. O PIB não mos-
tra, sozinho, como a riqueza
está distribuída entre a popu-
lação nem permite medir a
qualidade de vida. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

PIB do Brasil cresce 0,5% 
no segundo trimestre de 2026 

Nova reforma 
da previdência
propõe mínima
de 67 e que MEI
passe a contribuir

Proposta busca conter o avanço das despesas, mas pode elevar
custos para MEIs e exigir ajustes de trabalhadores e empresas

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), en-
trou com uma ação no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
contra um trecho da Lei Com-
plementar nº 235/2026 que
limita o aumento de despesas
vinculadas por lei quando
houver previsão de déficit
nas contas do governo fede-
ral. A medida também é assi-
nada pela procuradora-geral
do DF, Diana de Almeida Ra-
mos, e pelo procurador Jorge
Octávio Lavocat Galvão. A
ação pede que a regra seja
suspensa e, posteriormente,
considerada inconstitucional.

No centro da disputa está
o Fundo Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF), instru-
mento pelo qual a União cum-
pre a obrigação prevista no
art. 21, inciso XIV, da Consti-
tuição de organizar e manter
as forças de segurança do DF,
Polícia Civil, Polícia Penal, Po-
lícia Militar e Corpo de Bom-
beiros Militar, e de prestar as-
sistência financeira ao ente
para a execução de serviços
de saúde e educação. Criado
pela Lei Federal nº
10.633/2002, o Fundo é rea-
justado anualmente conforme
a variação da Receita Corrente
Líquida (RCL) da União.

Segundo a ação, o art. 14
da LC 235/2026 atinge esse me-
canismo por duas vias que se
somam: limita o ritmo de cres-
cimento das despesas vincu-

ladas por lei complementar ou
ordinária e retira da base de
cálculo da atualização uma re-
ceita ligada à exploração de
petróleo e gás natural, receita
que também compõe o índice
usado para corrigir o FCDF. O
resultado, argumenta o gover-
no distrital, é uma dupla com-
pressão do Fundo, sem previ-
são de piso, transição ou me-
canismo de recomposição.

De acordo com estimativa
da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) do Senado citada
na petição, apenas o efeito do
inciso I sobre o FCDF pode re-
tirar cerca de R$ 1,8 bilhão do
Fundo em 2027, valor que, se-
gundo o próprio documento,
não contempla o impacto adi-
cional do inciso II, ainda não
quantificado.

Dois vícios 
formais apontados

A petição sustenta, em pri-
meiro lugar, que o dispositivo
é formalmente inconstitucio-
nal por dois motivos autôno-
mos. O primeiro é a suposta
usurpação da iniciativa legis-
lativa reservada ao Presidente

da República em matéria or-
çamentária (arts. 84, XXIII, 165
e 166 da Constituição): o art.
14 teria sido inserido por subs-
titutivo parlamentar durante
a tramitação do Projeto de Lei
Complementar nº 114/2026,
cujo objetivo original era mi-
tigar os efeitos do choque in-
ternacional de energia, sem
constar da proposta inicial
nem das duas primeiras ver-
sões do parecer.

O segundo vício apontado
é a ausência da estimativa de
impacto orçamentário e finan-
ceiro exigida pelo art. 113 do
Ato das Disposições Constitu-
cionais Transitórias (ADCT)
para qualquer proposição que
altere despesa obrigatória. Se-
gundo a ação, a regra só apa-
receu na terceira versão do
parecer na Câmara dos Depu-
tados e seguiu para o Senado
sem quantificação específica
de seus efeitos sobre o FCDF
ou outras vinculações.

Fundo não é 
vinculação comum

Caso os vícios formais não
sejam acolhidos, o governo

do DF pede, subsidiariamente,
que o STF reconheça que o
FCDF não pode ser tratado
como uma vinculação orça-
mentária qualquer, sujeita a
cortes automáticos por regra
fiscal genérica. A petição in-
voca precedentes da Corte,
como a ACO 3.455, relatada
pelo ministro Gilmar Mendes,
e a ADI 3.791, sobre gratifica-
ção de risco de policiais do
DF, para sustentar que a ma-
nutenção financeira das forças
de segurança distritais é en-
cargo constitucional da União,
não mera liberalidade.

A ação também alega vio-
lação ao art. 167, § 7º, da Cons-
tituição, que veda a transfe-
rência de encargos financeiros
a outros entes sem a respectiva
fonte de custeio, e defende que
a redução do aporte, sem alte-
rar as atribuições e estruturas
mantidas pelo Fundo, empur-
raria para o orçamento do DF
o custeio de folhas de paga-
mento e serviços que hoje de-
pendem do repasse federal.

O pedido cautelar é apre-
sentado como urgente porque,
segundo a petição, o Poder

Executivo federal encaminhou
ao Congresso Nacional, em 31
de agosto de 2026, o Projeto
de Lei Orçamentária Anual
(PLOA) de 2027, o primeiro
orçamento sujeito às restrições
do art. 14. O governo distrital
pede a suspensão da norma
antes que seus efeitos se con-
solidem na peça orçamentária,
alertando que uma correção
posterior seria de difícil re-
versão, já que os recursos do
FCDF são repassados mensal-
mente, em duodécimos.

Como pedido principal, a
ADI requer a suspensão inte-
gral da eficácia do art. 14 da
LC 235/2026. Subsidiariamente,
caso o STF não acolha essa ex-
tensão, pede-se apenas o afas-
tamento da norma em relação
ao FCDF, preservando a regra
fiscal para as demais despesas
vinculadas da União.

A ação agora será distribuí-
da a um ministro relator, que
decidirá sobre o pedido de li-
minar e sobre a eventual soli-
citação de informações às pre-
sidências da República, do Se-
nado e da Câmara dos Deputa-
dos. (Especial para O HOJE)

A petição sustenta, em primeiro lugar, que o dispositivo é formalmente inconstitucional por dois motivos autônomos

Os candidatos ao Governo
de Goiás intensificam, nesta
semana, as atividades de cam-
panha com uma programação
marcada por sabatinas, entre-
vistas, reuniões com lideranças,
carreatas e ações de rua. Daniel
Vilela (MDB), Marconi Perillo
(PSDB), Luis Cesar Bueno (PT)
e Wilder Morais (PL) têm com-
promissos previstos em Goiâ-
nia, Anápolis e diferentes re-
giões do Estado. 

Nesta quarta-feira (2), Daniel
Vilela inicia a agenda com uma
sabatina, às 8h, no Sesc Cora
Coralina, em Goiânia, promo-
vida pelo Fórum das Entidades
Empresariais de Goiás. Depois,
o candidato segue para o inte-
rior, onde participa de uma se-
quência de carreatas. A pri-
meira atividade está prevista
para as 13h30, em Itaguari, com
concentração na Praça Central.
Às 14h30, Daniel estará em Ta-
quaral, com concentração em
frente ao Posto LP. 

Na sequência, às 15h30, par-
ticipa de carreata em Itauçu,
com saída em frente à Chur-
rascaria do Gaúcho. Por fim,
às 16h30, a agenda chega a
Itaberaí, onde a concentração

será na lanchonete Pit Stop. A
programação do governador
para quinta-feira (3) ainda não
foi divulgada. Na sexta-feira
(4), o partido prepara um gran-
de adesivaço simultâneo nos
246 municípios goianos, mar-
cado para as 17h. Em Goiânia,
a atividade será na Praça do
Avião. 

Marconi Perillo, por sua
vez, mantém agenda concen-
trada em compromissos polí-
ticos, entrevistas e reuniões.
O ex-governador começa a
quarta-feira com gravações
para o programa eleitoral e
conteúdos para a internet, das
7h às 8h30. Às 9h, participa
da sabatina promovida pelo
Fórum das Entidades Empre-
sariais de Goiás. 

Em seguida, concede entre-
vista à Associação dos Docentes
da Universidade Estadual de
Goiás (Adueg). A programação
inclui ainda reunião com lide-
ranças, almoço com represen-
tantes do Sindicato das Em-
presas de Compra, Venda, Lo-
cação e Administração de Imó-
veis (Secovi-GO) e visita à Or-
ganização das Cooperativas
Brasileiras (OCB). À tarde, Mar-

coni participa de reunião com
lideranças do interior e, à noite,
faz gravações para uma live
do chamado “Exército Digital”,
em Anápolis. Na quinta-feira,
o candidato estará em Rio Ver-
de, no Sudoeste goiano. 

Já Luis Cesar Bueno terá
uma quarta-feira dividida en-
tre Goiânia e Anápolis. Às 8h05,
concede entrevista à Rádio São
Francisco, em Anápolis. Depois,
participa de um bandeiraço
da equipe “Lula e Luis é 13”,
na Avenida São Francisco. Às
9h50, estará no Sesc Cora Co-
ralina, em Goiânia, para par-

ticipar do fórum empresarial
com os candidatos. 

Às 15h30, retorna a Anápolis
para uma caminhada ao lado
dos deputados Rubens Otoni e
Antônio Gomide, com concen-
tração na Praça Manoel De-
móstenes, no bairro Jundiaí.
Às 16h, está previsto outro ban-
deiraço, na Praça Tamandaré.
Às 18h, o petista participa de
sabatina na Associação Comer-
cial e Industrial de Anápolis
(Acia). À noite, às 19h, a agenda
termina em Goiânia, com even-
to da juventude progressista
no Bar Shiva, no Setor Oeste.

Na quinta-feira, Luis Cesar
terá reunião com a coordena-
ção da campanha pela manhã
e gravação de material para
rádio e televisão à tarde. À
noite, participa do lançamento
da candidatura de Bárbara
Bombom, candidata trans do
PT a deputada estadual. Na
sexta-feira, o candidato começa
o dia com entrevista a uma
rádio em Goiânia, às 8h. 

Wilder Morais, do PL, tam-
bém terá uma agenda que com-
bina compromissos institucio-
nais, atividades eleitorais e
presença no interior. Nesta
quarta-feira, Wilder participa
da sabatina do Fórum das En-
tidades Empresariais de Goiás
e, em seguida, vai à capital fe-
deral para acompanhar as vo-
tações no Senado. Na sexta-
feira, Wilder Morais participa
de uma reunião com apoiado-
res e de duas sabatinas: uma
promovida pelo Jornal Mais
Goiás e outra pelo Sindifisco-
GO. No sábado (5), a agenda
será dedicada ao interior, em
Abadiânia, Alexânia, Cocalzi-
nho de Goiás e Corumbá de
Goiás. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Candidatos têm ampliado presença no interior com 
reuniões, carreatas e ações de ruas nas cidades goianas

Governadora do
Distrito Federal
pede suspensão de
dispositivo da LC
235/2026 que trava
o reajuste de
repasses federais
destinados à
segurança, à saúde
e à educação 
em Brasília

Celina aciona STF contra lei que pode
cortar bilhões do Fundo Constitucional

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Fotos: Ascom/Divulgação e Agência Senado

Candidatos intensificam campanha a 32 dias do 1º turno

QUARTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2026



6 n POLÍTICA

Revelações podem levar Alcolumbre a brecar 
votação no plenário para conter a oposição

O governo Lula chegou à semana mais importante do
calendário legislativo antes das eleições com um problema
que não estava no roteiro. As mensagens entre o ministro
do STF Alexandre de Moraes e o banqueiro Daniel Vorcaro,
cujo sigilo foi levantado pelo ministro André Mendonça
nesta terça-feira (1º), reacenderam nos senadores bolso-
naristas a pressão pelo impeachment de Moraes e com-
plicaram a agenda do Executivo no Senado.

Entre as pautas que podem ser afetadas está a PEC do
fim da escala 6×1. O texto, aprovado pela Câmara, estava
previsto para ser votado nesta semana no último esforço
concentrado antes do primeiro turno das eleições. Se apro-
vado sem alterações, poderia seguir direto para promulgação,
tornando-se um ativo eleitoral importante para Lula.

O cenário, porém, mudou. Nos bastidores, membros do
governo temem que o ambiente contaminado pelas reve-
lações leve o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (UB-
AP), a brecar a votação no plenário como estratégia para
reduzir a temperatura política com a oposição. A alternativa
seria permitir apenas a análise da proposta na Comissão
de Constituição e Justiça, adiando a decisão final.

Alcolumbre é aliado de Moraes e já sinalizou nos bastidores
que não deve abrir processo de impeachment contra o mi-
nistro. A contenção da pauta legislativa seria uma forma de
absorver a pressão bolsonarista sem enfrentar diretamente
a oposição. (Luana Avelar, especial para O HOJE)

Caso Moraes 
e Vorcaro deve
segurar PEC 6x1
nesta semana

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

Os vereadores da Câmara
Municipal de Goiânia derru-
baram quatro vetos do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
em uma semana. O mais re-
cente veto do Executivo mu-
nicipal derrubado pelos par-
lamentares aconteceu na ses-
são ordinária da última terça-
feira (1º), em um projeto de
autoria da vereadora Aava
Santiago (PSB).

A matéria da pessebista
institui o selo “Escola Amiga
do Autista”, destinado a insti-
tuições de ensino que, com-
provadamente, contribuam
para a inclusão social de pes-
soas com transtorno do es-
pectro autista. O veto de Mabel
à matéria da parlamentar, que
é oposição ao Paço, foi derru-
bado apesar da orientação do
líder do prefeito, Wellington
Bessa (Mobiliza), para que os
vereadores aliados do Execu-
tivo municipal votassem pela
manutenção do veto. 

Em sua fala em defesa da
rejeição do veto, Aava ressaltou
que tanto a Procuradoria-Geral
da Câmara quanto a Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ)
foram favoráveis à anulação
do veto. “Peço que o plenário

acompanhe tanto o corpo téc-
nico da Casa quanto a comissão
encarregada da análise da cons-
titucionalidade do projeto. Por-
que no mérito eu tenho certeza
que nenhum parlamentar se
opõe à matéria”, disse. 

A derrubada do veto se
uniu a outras três rejeições
que aconteceram na última
semana. No dia 25 de agosto,
a Casa anulou o veto ao pro-
grama Escudo Feminino, pro-
jeto do vereador Major Vitor
Hugo (PL). A revogação acon-
teceu com aval e articulação
direta do presidente da Câ-
mara, Romário Policarpo (Ci-
dadania). 

Já na última quinta-feira
(27/8), dois vetos foram anula-
dos. As derrubadas acontece-
ram nos projetos de Isaías Ri-
beiro (Republicanos) e Lucas
Kitão (Mobiliza). A matéria de
Ribeiro institui a política mu-
nicipal de linguagem simples
nos órgãos da administração
goianiense. Bessa liberou a base
na votação do veto à matéria
de Ribeiro, que é o segundo
vice-presidente da Casa e inte-
grante da Mesa Diretora.

No projeto de Kitão que tra-
ta da proibição do corte do
fornecimento de energia elé-
trica em clínicas, postos de

saúde e unidades de pronto
atendimento públicas e priva-
das da Capital, o aval para que
a base derrubasse o veto veio
do vice-presidente da Câmara,
Anselmo Pereira (MDB), ve-
reador há mais tempo na Casa.

Base confusa 
Thialu Guiotti (Avante)

questionou o decano sobre
qual seria a orientação para
os aliados do Paço, ao dizer
que Anselmo “também era lí-
der do prefeito” na Casa. Pe-
reira respondeu: “Se tem uma
coisa que eu tenho é lado. O
lado que eu vou votar é o do
vereador Lucas Kitão”. 

Apenas o projeto de Vitor
Hugo contou com aval na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) para que o veto fosse
mantido, com relatoria do ve-
reador Bruno Diniz (MDB). Os
demais contaram com parecer
favorável à rejeição do veto,
com dois pareceres de Diniz e
um do vereador Geverson Abel
(Republicanos). Tanto Bruno
quanto Geverson são membros
da base de Mabel. 

Posse
A sessão da última terça

(1º) também marcou a posse
do vereador Marlon Teixeira
(PDT). Primeiro suplente do

PDT, Teixeira foi eleito verea-
dor em 2020 pelo Cidadania.
Porém, foi cassado em 2022,
após o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) anular a chapa do
partido por fraude à cota de
gênero. 

Marlon assumiu a cadeira
na Casa após o titular, vereador
Juarez Lopes (PDT), se licenciar
por 121 dias. Com isso, a Câ-
mara passa a ter três suplentes
em mandato. Além do pede-
tista, Professora Ludmylla (PT)
e Olavo Pires (PRTB) assumi-
ram a vereança com a licença
de Edward Madureira (PT) e
Daniela da Gilka (PRTB). (Es-
pecial para O HOJE)

Mesmo com a orientação para a base manter o veto, vereadora Aava Santiago (PSB) conseguiu
maioria para derrubar decisão de Mabel, o que leva à promulgação do texto sem voltar ao Paço

Maioria dos projetos contou 
com parecer favorável de aliados 
do Paço para anulação dos vetos

Vereadores de Goiânia derrubam
4 vetos de Mabel em uma semana

Lincoln Leão

Jantar de R$ 129 milhões
O ex-deputado federal Fábio Faria (RN)

surge como o intermediador do contrato
multimilionário de Daniel Vorcaro com Vi-
viane Barci – esposa do ministro Alexandre
de Moraes, do STF. O inquérito da PF teve o
sigilo derrubado pelo ministro André Men-
donça, do STF. Fábio – que é marido de Pa-
trícia Abravanel, herdeira da emissora SBT
– aparece nos prints da quebra do sigilo do
celular de Vorcaro, o então dono do Banco
Master. Ele articula o parcelamento dos R$
129 milhões em três ou quatro anos com o
“banqueiro”, cobra-lhe a atenção especial e
depois confirma que agendou com o “Careca”
– alusão ao ministro Alexandre, marido de
Viviane – um jantar para comemorar o con-
trato a três casais. Provavelmente Fábio,
Moraes e Vorcaro com respectivas esposas.
O jantar, agendado para dia 2 de fevereiro
de 2024 – poucas semanas após Viviane en-
viar a minuta do contrato para Vorcaro –
teria acontecido em Brasília, na casa do ex-
deputado. Ainda de acordo com a investi-
gação da PF, o ministro Moraes editou direto
de seu computador dentro do gabinete da
Corte o contrato da esposa com o “banquei-
ro”. Veja detalhes no site da Coluna. 

Cadê o dinheiro?
Um mês depois do início da crise, Simone

Chieppe saltou do Conselho do Fundo Apex
Partners para o comando da empresa. Ela por
anos integrou a governança que acompanhaou
a companhia antes da crise. Agora, surge à
frente justamente na estrutura encarregada
de administrar consequências. Os credores
são informados de avanços e, na hora do “va-
mos ver o dinheiro”, nada até agora. Leia no
site da Coluna mais detalhes. 

Mistério$
Os staffs dos presidenciáveis adversários

do presidente Lula da Silva estão guardando
para as semanas prévias da eleição uma
ofensiva sobre o filho Zero Um, Fábio Luís.
Como, por exemplo: ele trabalha com o quê,
mesmo? Quanto ganha? Por que mora em
Madri há dois anos e não no Brasil? Quem
são seus amigos no Governo do pai?

Transplantes 
A recusa familiar é um dos principais de-

safios dos transplantes de órgãos no Brasil.
Segundo a Associação Brasileira de Trans-
plante de Órgãos, 45% das famílias recusaram
a doação após a morte encefálica de um
ente querido em 2025. Cerca de 74 mil pessoas
aguardam por uma doação no País. A cam-
panha Setembro Verde reforça a importância
de se conversar com a família sobre o desejo
de doar, atitude que pode salvar vidas.

Gestão em alta
Políticas públicas de Mato Grosso do

Sul, Paraná e Rio Grande do Sul são as ven-
cedoras do Prêmio Excelência em Compe-
titividade 2026, promovido pelo Centro de
Liderança Pública (CLP). As iniciativas Sem
Deixar Ninguém para Trás (MS), Parceiro
da Escola (PR) e MEI RS Calamidades (RS)
foram reconhecidas entre 403 políticas ins-
critas por 23 Estados, recorde de participa-
ção na história da premiação.

BNLData, 25 
O BNLData, Portal pioneiro na cobertura

especializada de loterias e apostas no Brasil,
fundado por Magnho José e Elaine Silva, co-
memorou ontem 25 anos, se consolidando
como maior banco de dados do segmento no
País. Além disso, para marcar a data lança
app próprio, desenvolvido pelo Estúdio Sync.
O Portal foi criado em setembro de 2001.

Ponto Final
Pelo notório, o Brasil agora tem dois Ca-

recas: o do INSS e o do STF. 

ESPLANADEIRA
#Brasol usa satélites para proteger usinas

solares de incêndios na seca. #ONS conquista
selo Ouro em premiação do GHG Protocol.
#ArcelorMittal Brasil confirma investimento
entre R$ 4 bi e R$ 5 bi. #iFood movimentou
R$ 167 bilhões em 2025 e gerou 1,18 mi de
empregos no Brasil, aponta FIPE. #Trainee
Ambev tem inscrições abertas até quarta-
feira; salário de R$ 9,5 mil. #Bracell destina
R$ 750 mil a projetos sociais do Centro-
Oeste paulista. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Tinha tudo para ser mais
um morno início de mês, pois
as candidaturas a presidente
da República, aos governos es-
taduais e aos parlamentos re-
petem os escândalos e seus au-
tores. Porém, setembro come-
çou quente, 41º nos termôme-
tros, sensação térmica de 60º,
o vento parecia conter lava de
algum vulcão recém-desper-
tado. O calor se deve a revela-
ções de rascunhos contidos em
um dos aparelhos de telefone
celular do ex-banqueiro Daniel
Vorcaro. Ele esqueceu-se de
apagar os textos que digitava
nas anotações, printava e en-
viava ao ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal. O relator do
Caso Master, André Mendonça,
tirou o sigilo da ação e as frases
foram despejadas sobre o País.
As lavas do Vesúvio mataram
Pompeia, as lamas do Supremo
Tribunal Federal enojaram o
Brasil. É a primeira vez em
que um ministro do STF fica
sob o rolo compressor de suas
relações. Parece tão grave que
a única opção ao cadafalso é a
distância entre passar o rodo
e passar pano.

Quem ficou uma hora
sem ler ohoje.com já
estava desinformado

Na terça-feira mais quente
do ano porque o magma virou
chuva a cair em conta-gotas,
no antigo método de fritar re-
putações. Já no início da tarde,
as manchetes pipocavam (no
sentido de explodir, não no de
arrefecer). A edição on-line de
O HOJE informou às 15h27:
Mendonça retira sigilo sobre

ação que investiga relação de
Moraes com Vorcaro. O tempo
passou e nada de esfriar. A
tarde caía, mas não a tempe-
ratura. Quem ficou uma hora
sem ler ohoje.com já estava
desinformado.

17h34: Vorcaro organizou
almoço para Moraes em Cam-
pos do Jordão, aponta PF;
18h52: Mensagens indicam re-
cepção de Vorcaro a Moraes
em Campos do Jordão; 19h15:
Entenda o caso Master e a li-
gação com Moraes antes da

prisão de Vorcaro pela PF;
19h25: PF revela que Vorcaro
disse ter “dívida de vida” com
Moraes; veja o que diz o rela-
tório; e 19h49: Caso Moraes e
Vorcaro deve segurar PEC 6×1
no Senado nesta semana.

O show de notícias conti-
nuou com a Procuradoria-Ge-
ral da República pedindo a
anulação das provas que citam
Moraes e Vorcaro, mas parece
tarde demais. O relatório da
Polícia Federal não inventou,
apenas expôs o que estava no
celular de Vorcaro. Ao permitir
sua publicação, Mendonça
abriu a caixa de pandora, não
a da mitologia grega com todos
os males da humanidade, mas
a das relações entre um em-
presário com o pescoço próxi-
mo à corda e um magistrado
instá-lo a demolir a forca.

A única saída para
Moraes pode ser a
anulação de provas

Se um bandido pego logo
após cometer o crime ligar
para o juiz da cidade e pedir
conselho sobre a hora certa
de fugir das autoridades em
seu encalço, é provável que o
Conselho Nacional de Justiça
exiba mais um cartão verme-
lho. Foi o que ocorreu entre
Vorcaro e Moraes. É incerto o
que o ministro respondia aos
apelos do banqueiro, pois se
apreendeu o aparelho apenas
de um dos participantes do
diálogo. Certamente, o inte-
grante do Supremo jamais ima-
ginaria que conversava com
alguém ao mesmo tempo tão

esperto para os negócios e tão
pouco afeito à tecnologia, a
ponto de não apagar vestígios
irrespondíveis.

A única saída para Moraes
pode ser a anulação de provas,
como demonstra o procura-
dor-Geral da República, Paulo
Gonet. Tudo depende de como
está o prestígio de Moraes entre
os colegas. Até o momento, as
demonstrações são de força.
Mesmo nas mais esquisitas re-
leituras que fez da Constituição
da República, seus pares o
acompanharam, dos intermi-
náveis casos em que ele mesmo
ocupava todos os postos até a
extinção de princípios como o
do juiz natural e da individua-
lização das condutas, que tan-
tas vítimas fez no episódio do
8 de janeiro de 2023.

Nenhum partiu 
para cima com 
a fúria esperada

No frio da madrugada, é
provável que os doutores en-
contrem lacunas na investi-
gação para livrar as autori-
dades envolvidas. No caso de
nulidade do chamado conjun-
to probatório, todos se livram,
de eventual ministro do Su-
premo a Vorcaro, o único sem
jeito é o Sicário, pois os deuses
de toga ainda não têm o dom
da ressurreição além do in-
crível caso do político que
saiu direto da cadeia para a
Presidência da República.
Acerca deste cargo, ressalte-
se que seus pretendentes rea-
giram com alguma parcimô-
nia. Nenhum partiu para cima

com a fúria esperada.
As manchetes, extrema-

mente graves, continuam a
rimbombar. 

Mendonça avalia incluir
Moraes no inquérito do Master
após avanço da PF; Vorcaro
transferiu cotas de jato para
Viviane Barci de Moraes, mu-
lher de Alexandre; Moraes e
Mendonça discutem dentro do
STF e quase partem para agres-
sões físicas; Vorcaro aumentou
limite de crédito dos filhos de
Moraes para R$ 300 mil; Men-
donça mapeia votos para abrir
investigação no STF contra Mo-
raes; e Moraes editou contrato
de R$ 131 milhões de Viviane
com Vorcaro.

Pedidos de impeachment
do ministro vão
continuar na gaveta

Qualquer das frases acima
ou das manchetes de
ohoje.com é suficiente para
abrir procedimento contra Mo-
raes no Senado e no Supremo,
já que os membros da Suprema
Corte não podem ser julgados
pelo CNJ. No Congresso não
dá, pois o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), já avisou que pedi-
dos de impeachment do mi-
nistro vão continuar na gaveta.
Pelo regimento, apenas o pre-
sidente pode aceitar um re-
querimento desses e colocá-lo
em votação. Tradicionais de-
fensores de Moraes na mídia
perderam o medo e já pedem
seu afastamento, por iniciativa
própria. Vão continuar espe-
rando. (Especial para O HOJE)

Terça-feira mais
quente do ano
tirou de cena os
candidatos a
presidente e
colocou no palco
os candidatos a
perder cargos
como o de ministro
do Supremo e
procurador-geral
da República, com
movimentos em
que tudo pode
acontecer,
inclusive, nada

Vazamentos derrubam Moraes e
ao mesmo tempo podem salvá-lo

Divulgação

Tradicionais

defensores de

Moraes na mídia

perderam o medo 

e já pedem seu

afastamento, por

iniciativa própria
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Luiz Felipe Pereira 

A Copa do Brasil promete
fortes emoções nesta quarta-
feira (2), quando serão conhe-
cidos mais dois semifinalistas
da edição de 2026. Dois con-
frontos decisivos movimentam
a rodada de volta das quartas
de final, ambos marcados para
as 21h30 (horário de Brasília).
Em Santos, o Peixe recebe o
Palmeiras na Vila Belmiro, en-
quanto em Salvador o Vitória
encara o Vasco da Gama no
Barradão.

O clássico paulista apresen-
ta o cenário mais complicado
da noite. No primeiro confron-
to, disputado no Allianz Par-
que, o Palmeiras construiu
uma vantagem confortável ao
vencer por 3 a 0. Com isso, o
Verdão pode até perder por
dois gols de diferença que ain-
da assim garante presença na
semifinal.

A missão do Santos é das
mais difíceis. A equipe coman-
dada por Cuca precisa vencer
por quatro gols de diferença

para avançar diretamente.
Caso triunfe por três gols, a
decisão será levada para os
pênaltis. A principal esperança
santista é o retorno de Neymar,
que ficou fora da partida de
ida e deve formar dupla ofen-
siva com Gabigol.

Do lado alviverde, Abel Fer-
reira contará novamente com
jogadores preservados na úl-
tima rodada do Campeonato

Brasileiro. A única baixa rele-
vante é o atacante Paulinho,
que voltou a apresentar pro-
blemas musculares e está fora
do confronto.

Enquanto isso, no Barradão,
o Vitória tenta reverter uma
desvantagem menor diante do
Vasco. No primeiro duelo, em
São Januário, o Cruzmaltino
venceu por 1 a 0 e agora joga
por qualquer empate para
avançar à próxima fase.

A equipe baiana precisará
vencer por dois ou mais gols
de diferença para garantir a
classificação no tempo normal.
Caso devolva o placar da ida,
vencendo por um gol de van-
tagem, a decisão da vaga será
nas cobranças de pênaltis.

O técnico Jair Ventura terá
problemas para montar o Vi-
tória. Além de atletas lesiona-
dos, o clube não poderá contar

com alguns jogadores que não
foram inscritos na competição.
Mesmo assim, o apoio da tor-
cida no Barradão é visto como
um fator importante para a
tentativa de reação.

No Vasco, a expectativa é
pela manutenção da consis-
tência apresentada na primeira
partida. O técnico Pedro Ema-
nuel deve promover o retorno
de alguns titulares poupados
recentemente, apostando na
experiência do elenco para ad-
ministrar a vantagem cons-

truída no Rio de Janeiro.
As quartas de final da Copa

do Brasil começaram na ter-
ça-feira com o clássico mineiro
entre Atlético-MG e Cruzeiro.
A última vaga será definida
na quinta-feira (3), quando
Grêmio e Internacional se en-
frentam na Arena do Grêmio
após empate sem gols no pri-
meiro jogo.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia saído o resulta-
do de Atlético Mineiro x Cru-
zeiro. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

SantoS x PalmeiraS
Data: 2 de setembro de 2026

Horário: 21h30
local: Vila Belmiro, Santos (SP)

ida: Palmeiras 3 x 0 Santos
transmissão: Globo, SportV, Premiere

e amazon Prime

Vitória x VaSco
Data: 2 de setembro de 2026

Horário: 21h30
local: Barradão, Salvador (Ba)

ida: Vasco 1 x 0 Vitória
transmissão: Globo, SportV, Premiere

e amazon Prime

Santos recebe
o Palmeiras na
Vila Belmiro,
enquanto
Vitória e Vasco
duelam no
Barradão pelos
jogos de volta
das quartas 
de final

Quem vai às SemifinaiS?
Fotos: Divulgação/Copa do Brasil via redes sociais

Santos, Palmeiras,

Vitória e Vasco

entram em campo

nesta quarta-feira

em busca de vaga 

na semifinal da 

Copa do Brasil

As escolas públicas e pri-
vadas de todo o país podem
deixar de ser obrigadas a al-
terar o calendário letivo por
causa da Copa do Mundo Fe-
minina de 2027. A Câmara
dos Deputados aprovou, nesta
segunda-feira (31/8), um pro-
jeto que transforma em fa-
cultativa a mudança das férias
escolares durante o período
da competição, que será rea-
lizada no Brasil.

Pela legislação atualmente
em vigor, os sistemas de ensino
devem reorganizar o calendá-
rio para que as férias do fim
do primeiro semestre coinci-
dam com todo o período entre
a abertura e o encerramento
do Mundial. A regra vale para
redes públicas e particulares,
inclusive em cidades que não
receberão partidas.

O texto aprovado pelos de-
putados muda essa determi-
nação. Em vez de obrigar as
escolas a adaptar o calendário,
a proposta estabelece que os
sistemas de ensino poderão fa-
zer alterações, “tanto quanto
possível”, para que as férias
coincidam com a realização
da Copa.

Com isso, estados, municí-
pios e instituições privadas po-
derão decidir se antecipam,
adiam ou mantêm as datas
previstas para o período de fé-
rias. A proposta ainda precisa
ser analisada pelo Senado.

A regra que prevê a altera-
ção obrigatória do calendário
escolar foi aprovada pelo Con-
gresso Nacional e sancionada
em junho deste ano, dentro
da legislação criada para esta-
belecer medidas relacionadas

à realização da Copa do Mundo
Feminina de 2027 no Brasil.

O artigo 67 da lei determina
atualmente que os sistemas de
ensino “deverão” ajustar os
calendários para que as férias
do fim do primeiro semestre
abranjam todo o período da
competição.

Na prática, a determinação
exigiria que escolas de todo o
país reorganizassem o ano le-
tivo de 2027, independente-
mente de a cidade receber ou

não partidas do Mundial.
Caso a proposta seja apro-

vada também pelo Senado,
cada rede de ensino poderá
avaliar a necessidade de mu-
danças de acordo com sua pró-
pria realidade.

A decisão poderá
considerar fatores 
como a realização 

de partidas na cidade ou
no estado, impactos no trans-
porte, segurança e organiza-
ção dos serviços durante a
competição.

A Copa do Mundo Feminina
de 2027 será realizada no Brasil
e marcará a primeira edição
do torneio disputada em um
país da América do Sul.

A realização da competição
motivou a criação de uma le-
gislação específica para esta-
belecer medidas relacionadas
à organização do evento. Entre
elas estava a obrigatoriedade
de adequação das férias esco-
lares. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

A aposentadoria de Lio-
nel Messi da seleção argen-
tina segue repercutindo em
todo o mundo. Após anun-
ciar oficialmente sua des-
pedida da Albiceleste por
meio de uma carta publi-
cada nas redes sociais.

Uma das mensagens
mais emocionantes veio de
Antonela Roccuzzo, esposa
do jogador. Em publicação
nas redes sociais, ela relem-
brou os desafios enfrentados
pelo camisa 10 ao longo da
carreira e destacou sua ca-
pacidade de superação dian-
te das críticas e derrotas
que marcaram parte de sua
trajetória pela seleção.

Entre os companheiros
de equipe, Rodrigo De Paul
foi um dos primeiros a se
manifestar. Amigo próximo
de Messi, o volante agrade-
ceu pelos momentos vividos

ao lado do capitão e resu-
miu sua homenagem em
uma frase que rapidamente
viralizou entre os torcedo-
res: “Você é eterno”. Enzo
Fernández também prestou
tributo ao ídolo, ressaltando
o privilégio de ter dividido
o gramado com um dos
maiores jogadores da his-
tória do futebol.

Messi encerra sua pas-
sagem pela seleção argen-
tina aos 39 anos com nú-
meros históricos: 207 par-
tidas, 125 gols e títulos como
as Copas Américas de 2021
e 2024, a Finalíssima de
2022 e a Copa do Mundo
de 2022. Para os argentinos,
a despedida representa o
encerramento de um dos
capítulos mais vitoriosos da
história do esporte no país.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Messi recebe homenagens
emocionadas após
anunciar aposentadoria
da Argentina

PENDUROU AS CHUTEIRAS 

Câmara derruba obrigação de
ajustar férias à Copa Feminina

RETROCESSO?

Lívia Villas Boas/CBF

Lionel Messi encerrou sua trajetória pela seleção argentina
como maior artilheiro e jogador com mais partidas 

Divulgação/AFA
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Mundial de 2027

será o primeiro

disputado em solo

sul-americano
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Gabriel Dias

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) recomendou,
na tarde desta terça-feira (1º),
que a Prefeitura de Goiânia
suspenda imediatamente o cor-
te das quatro gameleiras da
Praça Mestre Maria Henrique-
ta Péclat, conhecida como Pra-
ça da Cirrose, no Setor Oeste.
Assinada pela promotora Alice
de Almeida Freire, a medida
determina também a abertura
de procedimento para apurar
os três laudos da Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente
(Amma), que chegaram a con-
clusões contraditórias sobre a
necessidade do corte. 

Para o MP-GO, a divergên-
cia entre os laudos já é justifi-
cativa suficiente para reco-
mendar a suspensão das podas
e retiradas de árvores cente-
nárias da cidade. A situação,
no entanto, tem se repetido
com frequência na Capital.

Um padrão que se repete
Goiânia recebeu em 2023

o título de Cidade Arborizada
do Mundo, concedido pela
ONU, e dados do Censo de 2022
do IBGE apontam que 89,5%
das vias públicas da cidade
têm árvores. Entretanto, o tí-
tulo vive em constante inse-
gurança devido ao corte ace-
lerado de árvores antigas, o
que impacta a infraestrutura
urbana e a climatização.

O selo, baseado em critério
que soma mais de um milhão
de áreas verdes na capital,
convive com episódios que
questionam a política de ar-
borização da cidade. Em me-
nos de quatro meses, dois ca-
sos de repercussão popular
expuseram o mesmo padrão:
decisões técnicas da Amma
pela remoção de árvores an-
tigas geram manifestações,
organizadas principalmente
pelo Grupo Goiânia Verde,
que ganham apoio de verea-
dores, viram denúncia ao MP-
GO e terminam na recomen-

dação para suspender ime-
diatamente o corte.

O primeiro caso ocorreu
em maio, no dia 24, quando a
mobilização popular somada
à denúncia do vereador Fa-
brício Rosa (PT) suspendeu a
derrubada de 48 árvores no
Parque Lago das Rosas, reti-
radas para viabilizar um pro-
jeto de revitalização. O parecer
técnico da Amma foi comuni-
cado no dia 18 de maio, mesma
data em que a Prefeitura pu-
blicou o ofício 596/2026 anun-
ciando o projeto.

Questionado sobre os dois

casos, o vereador citou tam-
bém um projeto, hoje suspen-
so, de abertura de uma via de
mão dupla dentro do Parque
Flamboyant, que exigiria a re-
moção de 1,3 mil metros qua-
drados de área verde e de oito
coqueiros, e comprometeria
a nascente que existe dentro
do parque:

“A informação chegou por
meio da imprensa, que teve
acesso ao processo interno tan-
to da remoção das árvores no
Lago das Rosas quanto da pro-
posta de abertura de uma rua
no Parque Flamboyant. São

duas áreas de proteção am-
biental que servem de conten-
ção do calor e são atração para
turistas e lazer dos goianienses.
É preciso ficar atento ao inte-
resse por trás desses cortes.”

Continua Rosa: “Existem ca-
sos de árvores que apresentam
riscos, ou que danificam cal-
çadas com raízes superficiais.
Mas precisamos evitar excesso
de laudos favoráveis à derru-
bada de árvores que garantem
sombra e temperaturas mais
amenas na cidade”.

Quintiliano Silva, fazendei-
ro de 64 anos e um dos parti-
cipantes da manifestação em
defesa do parque, destaca a
importância da arborização
para a climatização urbana e
cita o exemplo de Medellín,
cidade da Colômbia que, a
partir de 2016, criou uma rede
de corredores verdes ao longo
de ruas, avenidas e cursos
d'água, com o plantio de quase
900 mil árvores. A iniciativa
reduziu a temperatura média
da cidade em até 3°C em al-
guns pontos.

“Não estou comparando a
China com o Brasil. Estou com-
parando um país latino-ame-
ricano, vizinho nosso. Medellín
plantou em torno de um mi-
lhão de árvores. Aqui eu já pe-
guei o aplicativo e, em deter-
minados momentos, aqui con-
segue estar mais quente do
que Belém do Pará. É um ab-
surdo”, afirma Quintiliano.

Três meses depois da ma-
nifestação no Lago das Rosas,
a situação das gameleiras se
repetiu. No domingo (30/8), o
Grupo Goiânia Verde organi-
zou um protesto para tentar
impedir o corte de duas ga-
meleiras centenárias da Praça,
mais conhecida como Praça
da Cirrose por concentrar ba-
res na região. 

As árvores, que servem de
sombra no local, foram alvo
de três laudos técnicos da
Amma com conclusões contra-
ditórias entre si, um deles, de
abril deste ano, reconheceu a

estabilidade das árvores. A ve-
readora Kátia Maria (PT), pre-
sidente da Comissão de Meio
Ambiente da Câmara Munici-
pal de Goiânia, protocolou re-
presentação ao MP-GO na qual
pede perícia técnica indepen-
dente antes de qualquer corte.

Everaldo Pastore, ambien-
talista da ONG Arca, destacou
os impactos urbanos da re-
moção de árvores, que afetam
diretamente a segurança da
cidade nos períodos de chuva,
ao evitarem que a água seja
absorvida:

“É preciso compreender

que são as árvores que de-
volvem água para a atmosfe-
ra, e essa é também uma for-
ma de reter a água na região,
porque elas ajudam a água a
entrar no solo. De um lado,
evitam que a água que cai so-
bre elas vire enxurrada, de-
baixo de floresta é difícil ver
enxurrada, porque a água é
retida pelos resíduos, como
folhas secas e galhos no chão,
e a produção de húmus ab-
sorve a água que vai para o
lençol freático. Por outro lado,
elas captam essa água e a de-
volvem para a atmosfera.”

Entre o plano diretor 
e o super El Niño

Os dois episódios ocorrem
sob a vigência do Plano Diretor
de Arborização Urbana (PDAU),
de 2024, base técnica citada
pela Amma para decisões de
plantio, poda e supressão na
Capital. Toda intervenção passa
por vistoria de profissionais
concursados e é registrada por
Anotação de Responsabilidade
Técnica (ART), com compen-
sação ambiental caso a caso.

Segundo o Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo),

Goiânia deve enfrentar, a partir
de setembro, ondas de calor e
estiagem prolongada, com tem-
peraturas de até 38°C e umidade
em torno de 12%, associadas
ao El Niño, que bloqueia frentes
frias no Centro-Oeste. 

Everaldo Pastore, em um
apelo às autoridades, encerra:
“Nesse momento, nós estamos
vivendo a situação de um su-
per El Niño. Então, nós vamos
ter catástrofes, e essas catás-
trofes são oriundas de uma
mudança climática. Está na
hora de cair a ficha das pes-
soas”. (Especial para O HOJE)

Promotora Alice de Almeida Freire determina apuração de divergências entre 3 laudos da Amma

O mesmo roteiro, três meses depois 

Medida foi adotada após outros episódios de remoção que mobilizaram moradores e chegaram ao Ministério Público 

Remoção de árvores na Avenida 136 integra cenário de intervenções na Capital

MP-GO recomenda que Paço pare
de cortar gameleiras na Capital

Gabriel Louza/O HOJE

Pedro Banzoni/O HOJE
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Renata Ferraz

A disputa que envolve o
Aterro Sanitário de Goiânia
ganhou um novo capítulo na
Justiça nesta semana. O Tri-
bunal de Justiça de Goiás (TJ-
GO) suspendeu os efeitos da
decisão de primeira instância
que havia anulado as licenças
ambientais concedidas pela
Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma) e determi-
nado que o licenciamento e a
fiscalização do local passassem
para a Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad).

A decisão foi tomada na
segunda-feira (31/8) pelo de-
sembargador Maurício Porfí-
rio Rosa, da 5ª Câmara Cível.
Com a medida, a transferência
das atribuições para o Estado
fica suspensa até que o re-
curso apresentado pela Pre-
feitura de Goiânia seja anali-
sado definitivamente. Na prá-
tica, o município continua res-
ponsável pela administração
do aterro e, temporariamente,
a Amma permanece com as
atribuições relacionadas ao
licenciamento e à fiscalização
ambiental.

O caso é mais um capítulo
de uma disputa que envolve,
além da definição sobre qual
ente público deve fiscalizar o
espaço, uma série de questio-
namentos sobre as condições
ambientais e estruturais do
aterro da Capital.

Disputa sobre quem 
deve fiscalizar

A controvérsia começou a

ganhar força após uma ação
civil pública apresentada pela
Associação Brasileira de Resí-
duos e Meio Ambiente (Abre-
ma). A entidade utilizou como
uma das bases da ação um re-
latório técnico elaborado pela
Semad, que apontou proble-
mas no funcionamento do ater-
ro e defendeu a atuação do
órgão estadual no licenciamen-
to ambiental.

Em 4 de maio deste ano, a
juíza Mariuccia Benicio Soares
Miguel, da 7ª Vara de Fazenda
Pública Estadual, determinou
a anulação das licenças emiti-
das pela Amma. A decisão tam-
bém suspendeu a atuação do
órgão municipal na fiscalização
ambiental do local e estabele-
ceu prazo para que a Prefeitura
apresentasse documentação e
buscasse o licenciamento junto
à Semad.

A magistrada considerou
que os impactos ambientais
relacionados ao aterro ultra-
passariam os limites de inte-
resse exclusivamente local. A
Prefeitura recorreu da decisão
e conseguiu, agora, suspender
seus efeitos.

Ao analisar o recurso, Mau-
rício Porfírio Rosa considerou
que uma mudança imediata
na gestão ambiental poderia
comprometer a continuidade
da coleta e da destinação dos
resíduos produzidos na Capital.
Segundo a decisão, uma inter-
rupção poderia provocar acú-
mulo de lixo, descarte irregu-
lar, proliferação de pontos clan-
destinos e contaminação am-
biental.

Problemas ambientais
continuam no centro

Apesar da discussão sobre
a competência para o licen-
ciamento, o funcionamento do
aterro também é alvo de ques-
tionamentos técnicos. Segundo
a Abrema, o relatório da Semad
identificou pelo menos 12 fa-
lhas consideradas graves e clas-
sificou a situação do local como
semelhante à de um “lixão”.

Entre os problemas apon-
tados estão falhas na imper-
meabilização e nos sistemas
de drenagem, deficiência no
monitoramento ambiental e
problemas relacionados ao tra-
tamento do chorume. Também

foram citados riscos associados
à proliferação de vetores, des-
lizamentos, acidentes estrutu-
rais e explosões provocadas
por gases.

A entidade afirma que o lo-
cal estaria funcionando sem
licença ambiental válida e em
desacordo com normas técni-
cas e legais. A Abrema ressalta,
porém, que a nova decisão do
TJ-GO é provisória e não re-
presenta o reconhecimento de
que o aterro esteja ambiental-
mente regular.

A Prefeitura, por outro lado,
afirma que tem adotado me-
didas para recuperar a estru-
tura. Entre as ações citadas es-
tão a estabilização das pilhas
de resíduos, a separação e o
tratamento adequado do cho-
rume, além do controle de me-
tais pesados e da redução da
contaminação do solo.

Prefeitura mantém
operação até julgamento

Com a decisão do TJ-GO, a
Prefeitura de Goiânia continua
administrando o aterro en-
quanto o recurso não é julgado
em definitivo. O município

também mantém, neste mo-
mento, a estrutura de licen-
ciamento e fiscalização am-
biental por meio da Amma.

A decisão não encerra a
discussão sobre a competência
ambiental. O próprio processo
ainda será analisado pelo tri-
bunal, e a sentença de primeira
instância poderá ser mantida
ou modificada após o julga-
mento do recurso.

A Semad informou que ain-
da não havia sido formalmente
notificada da nova decisão.
Após receber a comunicação
oficial, o órgão pretende de-
fender a manutenção da sen-
tença de primeira instância,
que reconheceu a competência
estadual para o licenciamento
e a fiscalização do aterro.

A Abrema também infor-
mou que pretende adotar as
medidas judiciais cabíveis. Para
a associação, a suspensão dos
efeitos da sentença não elimina
os problemas ambientais apon-
tados no local nem significa
que as licenças da Amma te-
nham sido definitivamente
consideradas regulares. (Es-
pecial para O HOJE)

Problemas ambientais seguem no centro da disputa, enquanto decisão judicial mantém licenciamento municipal de forma provisória 

A Justiça Federal determi-
nou o fechamento definitivo e
a desativação do Aterro Sani-
tário Ouro Verde, em Padre
Bernardo, no Entorno do Dis-
trito Federal. A decisão foi pro-
ferida na sexta-feira (28/8),
pela Vara Federal Cível e Cri-
minal da Subseção Judiciária
de Luziânia, após ação civil
pública do Ministério Público
de Goiás (MP-GO) e do Minis-
tério Público Federal (MPF).

A sentença anulou o Termo
de Compromisso Ambiental
firmado entre a Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) e a empresa Ouro Ver-
de Construções e Incorpora-
ções Ltda., além de duas licen-
ças ambientais emitidas pelo
Município de Padre Bernardo.

O aterro fica na Zona de
Conservação da Área de Prote-
ção Ambiental (APA) da Bacia
do Rio Descoberto, onde o Plano
de Manejo proíbe a instalação
de aterros e atividades poten-
cialmente poluidoras que pos-

sam afetar a qualidade da água.

Recuperação da área
Os responsáveis deverão

apresentar, em até 90 dias, um
relatório sobre o passivo am-
biental, com análises do solo

e das águas. Em até 120 dias,
deverá ser entregue um Plano
de Recuperação de Área De-
gradada (Prad), incluindo me-
didas para desativação do ater-
ro, estabilização da estrutura
e destinação do chorume.

Após a recuperação, a área
deverá ser monitorada por cin-
co anos. Também deverá ser
elaborado um plano de inclu-
são socioprodutiva para os tra-
balhadores que atuavam como
catadores.

Indenização
A Justiça fixou indenização

de R$ 3 milhões por dano mo-
ral coletivo, destinada ao Fun-
do de Defesa de Direitos Difu-
sos. Os responsáveis também
poderão pagar pelos danos am-
bientais considerados irrecu-
peráveis, valor que será cal-
culado posteriormente.

Em caso de descumprimen-
to, foram estabelecidas multas
diárias de até R$ 50 mil para
determinadas obrigações.

Histórico
O MP-GO acompanha o caso

desde 2018. Em julho de 2025,
parte do maciço de resíduos
desabou sobre o Córrego Santa
Bárbara, provocando o lança-
mento de resíduos e chorume
no curso d’água. Novos desli-
zamentos foram registrados
meses depois.

A sentença é de primeira
instância e ainda pode ser con-
testada por recurso ao Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF1). (Especial para O HOJE)

INDENIZAÇÃO DE R$ 3 MILHÕES

Sentença também anulou licenças ambientais e determinou 
recuperação da área, além de monitoramento por cinco anos

TJ-GO suspende
transferência do
licenciamento
ambiental para o
Estado e mantém,
provisoriamente,
prefeitura e
Amma à frente 
da operação e
fiscalização 

Justiça devolve à prefeitura
controle do aterro de Goiânia 

Divulgação

Reprodução

Justiça determina fechamento de aterro em Padre Bernardo
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Mais de 50 caminhonetes
podem ter passado por um es-
quema de furto, desmanche e
comercialização clandestina
de peças entre Minas Gerais e
Goiás, segundo a Polícia Civil.
A investigação aponta que veí-
culos furtados no Estado mi-
neiro eram levados para Goiâ-
nia, desmontados em galpões
e tinham os componentes dis-
tribuídos para estabelecimen-
tos de autopeças. A estrutura
é alvo da Operação Código
Frio, deflagrada pela Delegacia
Estadual de Repressão a Furtos
e Roubos de Veículos Automo-
tores (DERFRVA), com 20 man-
dados judiciais.

Ao todo, a Polícia Civil cum-
pre sete mandados de prisão
preventiva e 13 de busca e
apreensão em residências, lo-
jas e galpões. A operação tem
como objetivo desarticular
uma associação criminosa sus-
peita de atuar em diferentes
etapas do esquema, desde a
obtenção das caminhonetes
até a inserção das peças no
comércio de usados.

A investigação começou de-
pois que dois homens foram
presos em flagrante, em Goiâ-

nia, enquanto conduziam ca-
minhonetes furtadas em Minas
Gerais. Os veículos, conforme
a apuração, seriam levados di-
retamente para locais onde
seriam desmontados. A partir
desse flagrante, os investiga-
dores passaram a identificar
os demais envolvidos e re-
construir a dinâmica do grupo.
Segundo a Polícia Civil, inte-
grantes da associação viaja-
vam de ônibus até Minas Ge-
rais para receber as caminho-
netes furtadas. Depois, retor-
navam para Goiás dirigindo
os veículos. A investigação
aponta que os deslocamentos
eram planejados levando em
consideração rotas e horários
que poderiam reduzir as chan-
ces de fiscalização durante o
trajeto.

Para conseguir movimen-
tar os veículos, o grupo utili-
zaria módulos de ignição co-
dificados e chaves falsas. Dessa
maneira, as caminhonetes po-
deriam ser ligadas e conduzi-
das até Goiás sem que fossem
necessárias as chaves originais.
Depois de chegarem a Goiás,
as caminhonetes não eram le-
vadas diretamente para as lo-

jas que comercializavam as
peças. De acordo com os in-
vestigadores, os veículos eram
encaminhados para galpões
diferentes dos estabelecimen-
tos comerciais, onde eram des-
montados.

A Polícia Civil localizou dois
desses galpões durante a in-
vestigação. Após o desmanche,
os componentes eram retira-
dos dos locais por outros inte-
grantes do grupo e transpor-
tados para armazenamento e
posterior comercialização. A
separação das etapas dificul-

taria a identificação da origem
das peças e a ligação entre os
veículos furtados e os estabe-
lecimentos que as vendiam.

A apuração indica a exis-
tência de uma divisão de ta-
refas entre os suspeitos. Ha-
veria pessoas responsáveis por
negociar os veículos, financiar
as viagens, buscar as cami-
nhonetes em Minas Gerais,
conduzi-las até Goiás, desmon-
tá-las e transportar as peças.

Os investigadores também
identificaram possíveis com-
pradores dentro do comércio

de autopeças. Segundo a Polí-
cia Civil, alguns lojistas apa-
recem na apuração por supos-
tamente adquirir os veículos
ou receber os componentes
provenientes dos desmanches
clandestinos.

Investigação aponta 
mais de 50 veículos

O material reunido durante
a investigação aponta para a
possível participação de mais
de 50 caminhonetes no esque-
ma. Os veículos seriam desti-
nados à receptação, adultera-
ção e desmanche, enquanto
as peças abasteceriam princi-
palmente estabelecimentos es-
pecializados em componentes
para caminhonetes e picapes.

Com os mandados desta
terça-feira, a Polícia Civil busca
apreender documentos, equi-
pamentos e outros elementos
que possam ajudar a esclare-
cer a atuação individual dos
investigados e identificar no-
vas pessoas envolvidas. Os al-
vos são investigados e a parti-
cipação de cada um ainda será
apurada no decorrer do in-
quérito. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE) 

Polícia desarticula esquema de desmanche de caminhonetes
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Grupo suspeito buscava veículos furtados em Minas Gerais 
e distribuía peças para estabelecimentos de autopeças

Anna Salgado

O Censo 2022 do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) identificou 1.241
crianças de 10 a 14 anos vi-
vendo em união conjugal em
Goiás, o equivalente a uma taxa
de 17,6 casos para cada 100
mil habitantes. Do total, 965
eram meninas (77,9%) e 274
eram meninos (22,1%). Os da-
dos sobre uniões de adolescen-
tes de 15 a 17 anos ainda não
foram divulgados pelo IBGE.

O casamento infantil ocorre
no Brasil também por meio de
uniões informais, muitas vezes
tratadas como “morar junto”.
Segundo o Fundo de População
das Nações Unidas (UNFPA), o
País lidera o ranking de uniões
precoces antes dos 18 anos na
América Latina e ocupa a sexta
posição mundial. Estimativas
indicam que uma em cada
quatro jovens brasileiras in-
gressou em uma união antes
dos 18 anos.

Além dos dados do Censo,
a Associação dos Registradores
de Pessoas Naturais (Arpen-
BR) aponta que 123 menores
de idade se casaram formal-
mente em Goiás no primeiro
trimestre de 2023. Do total,
117 uniões ocorreram entre
um adulto e um menor. Em
107 registros, o homem era
maior de idade e a mulher,
menor. Em outros nove casos,
o homem era menor de idade.
A média registrada no período
foi de 1,37 casamento envol-

vendo menores por dia.
Historicamente, Goiás re-

gistrou o maior número de
uniões envolvendo menores
em 2018, com 993 registros. O
menor número ocorreu em
2022, com 556 registros.

Em Goiânia, a Secretaria
Municipal de Políticas para as
Mulheres, Assistência Social e
Direitos Humanos (Semasdh)
informou, após ser procurada
sobre ações de monitoramento
e assistência a adolescentes
envolvidas em casamentos in-
fantis, que não recebeu ne-
nhum caso recentemente sobre
o assunto.

O estudo qualitativo “Esco-
lher é Ser Escolhida: Meninice,
Pobreza e Casamento Infantil
no Brasil”, desenvolvido por
pesquisadoras da Universidade
de Brasília (UnB), analisou o fe-
nômeno em cidades goianas de
pequeno porte a partir de en-
trevistas com meninas que vi-
venciaram casamentos infantis.
Segundo a pesquisa, a média
de idade em que as meninas
concretizaram a união em Goiás
foi de 13 anos e 10 meses.

O estudo também identifi-
cou diferenças significativas
de idade entre as adolescentes
e os parceiros. As idades dos
homens variavam até 72 anos,
enquanto a diferença média
entre os cônjuges era de 11
anos e 5 meses.

“Dispositivo amoroso”
De acordo com as pesqui-

sadoras, em contextos de ex-
trema vulnerabilidade, a união
pode ser influenciada pelo cha-
mado “dispositivo amoroso”,
no qual a adolescente identifica
em um homem mais velho
uma possibilidade de mudança
diante de dificuldades mate-
riais ou de situações anteriores
de violência doméstica. A pes-
quisa analisou jovens goianas
negras e da classe trabalhadora
precarizada e identificou si-
tuações de agressões psicoló-
gicas e controle, incluindo ciú-
mes e proibições de estudar
ou trabalhar.

O estudo também aponta
que a percepção de escolha
das adolescentes ocorre dentro
de relações marcadas por de-

sigualdades. “A ‘agência’ das
meninas, nesse âmbito, não
rompe com os aspectos de pas-
sividade atribuídos ao femini-
no, pelo contrário, o que se es-
colhe é o ser escolhida”, afir-
mam as pesquisadoras.

As consequências das
uniões precoces também en-
volvem educação, saúde e in-
serção produtiva. A represen-
tante da Agência de Desenvol-
vimento Populacional da ONU,
Luana Silva, afirma que o ca-
samento pode interromper a
frequência escolar e afetar as
possibilidades de inserção no
mercado de trabalho. “Muitas
vezes, o casamento é o impe-
ditivo de ir para a escola. E
não ir para a escola significa
menor empregabilidade, ou
empregos precários ou a in-
formalidade”, declarou.

Na área da saúde, compli-
cações na gravidez são a se-
gunda maior causa de morte
de meninas entre 15 e 19 anos
no Brasil. Entre meninas de 10
a 14 anos, o risco de morte ma-
terna é cinco vezes maior do
que entre mulheres adultas.

Casamento informal
A representante do UNFPA

no Brasil, Florbela Fernandes,
afirma que o casamento in-
fantil ocorre, na maioria das
vezes, de maneira informal.
“No Brasil, o casamento infantil
acontece, na maioria das vezes,
de forma menos perceptível,
em relações informais. Meni-
nas em contexto de pobreza
passam a viver com parceiros,
frequentemente mais velhos,
em uniões marcadas por desi-
gualdades de idade, renda, po-
der e autonomia”, declarou.

No Congresso Nacional, o
tema é discutido por meio do
Projeto de Lei 04/2025, que
propõe a proibição de casa-
mentos de menores de 18
anos. Para Mariana Zan, do
Instituto Alana, a proteção de
crianças e adolescentes en-
volve diferentes setores da so-
ciedade. “Não cabe só ao Es-
tado, não cabe só às famílias.
E cabe sobretudo a nós tam-
bém como comunidade, pro-
teger os direitos de crianças
e adolescentes”, afirmou. (Es-
pecial para O HOJE)

Meninas
representam 77,9%
dos casos; Estado
também registrou
123 casamentos
formais
envolvendo
menores 
no primeiro
trimestre de 2023 

Censo: Goiás tem 1,2 mil crianças
de 10 a 14 anos em união conjugal
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Dados do Censo 2022 mostram que 1.241 crianças de 10 a 14 anos viviam em união conjugal em Goiás. Meninas somavam 965 dos casos registrados 
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Micael Moura

O governo dos Estados Uni-
dos divulgou novos detalhes
sobre o acordo firmado com a
Venezuela para exploração de
petróleo. Segundo a Casa Bran-
ca, a parceria prevê direitos
americanos sobre 17 campos
de petróleo venezuelanos du-
rante 100 anos. As áreas reú-
nem cerca de 65 bilhões de
barris, o equivalente a apro-
ximadamente 21% das reser-
vas comprovadas do país.

A operação será feita pela
North American Blue Energy
Partners (Nabep), empresa
privada que possui 35% das
ações sob controle do Escri-
tório de Capital Estratégico
do Departamento de Guerra
dos Estados Unidos.

Segundo a Casa Branca, a
empresa concedeu ao governo
americano o direito de com-
prar, pelo custo de produção,
20% do petróleo produzido nos
campos atuais e futuros ope-
rados pela companhia. O go-
verno dos EUA também terá
preferência na aquisição dos
outros 80% da produção e po-
der de veto sobre a indicação
de integrantes do conselho de
administração.

Acordo gera 
versões diferentes

As informações divulgadas

pela Casa Branca divergem do
prazo apresentado pela presi-
dente interina da Venezuela,
Delcy Rodríguez. Segundo a
chefe venezuelana, o acordo
teria duração de 25 anos.

Delcy afirmou que a par-
ceria permitirá investimentos
para recuperar a infraestrutura
energética do país. O governo
venezuelano estima investi-
mentos de US$ 100 bilhões e
arrecadação de US$ 209 bilhões
em impostos durante 25 anos.

A expectativa do governo
venezuelano é elevar a pro-
dução de petróleo em 1,5 mi-
lhão de barris por dia. Em ju-
lho, o país produziu cerca de
1,1 milhão de barris diaria-
mente, segundo dados da Or-
ganização dos Países Exporta-

dores de Petróleo (Opep).

Especialistas 
questionam acordo

O acordo também provocou
críticas e questionamentos de
especialistas. O professor da
Universidade de Denver e es-
pecialista em petróleo Fran-
cisco Rodríguez afirmou que
a legislação venezuelana exige
licitação para a oferta de cam-
pos de petróleo.

Rodríguez também chamou
atenção para o período de 100
anos previsto no acordo divul-
gado pelos Estados Unidos. Se-
gundo o especialista, esse prazo
seria duas vezes maior que as
concessões mais longas já rea-
lizadas pela Venezuela.

A pesquisadora do Obser-

vatório Político Sul-Americano
(OPSA), Thaís Batista, avaliou
que a relação entre os dois
países pode assumir caracte-
rísticas neocoloniais. Para Ba-
tista, o uso da força pelos Es-
tados Unidos para influenciar
mudanças na Venezuela e ob-
ter acordos amplia a depen-
dência do país sul-americano.

EUA reforçam 
influência na região

A Casa Branca afirmou que
o acordo faz parte da retomada
da chamada Doutrina Monroe,
política histórica dos Estados
Unidos para a América Latina.
Segundo o governo norte-ame-
ricano, a iniciativa busca re-
duzir a presença de empresas
russas, chinesas e cubanas no

setor petrolífero venezuelano
e ampliar a influência dos Es-
tados Unidos na região.

O acordo também ocorre
em um momento de preocupa-
ção com a oferta mundial de
petróleo, em meio aos impactos
da guerra no Irã e ao fecha-
mento do Estreito de Ormuz.

Na Venezuela, grupos ligados
ao chavismo criticaram a par-
ceria e classificaram o acordo
como uma forma de subordi-
nação dos recursos naturais aos
interesses dos Estados Unidos.
Por outro lado, o Partido Socia-
lista Unido da Venezuela (PSUV)
defendeu a iniciativa como uma
alternativa para estimular a re-
cuperação econômica do país.
(Especial para O HOJE, com
informações da ABr)

Tratativa envolve
17 campos de
petróleo e prevê
participação dos
Estados Unidos 
na produção
venezuelana

Acordo entre EUA e Venezuela prevê
direitos sobre petróleo por 100 anos

Segundo a Casa Branca, a parceria prevê direitos americanos sobre 17 campos de petróleo venezuelanos durante 100 anos
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Nova formação resgata influências do modão e novos projetos sem abandonar a essência do sertanejo

Luana Avelar

No último episódio do pod-
cast Manda Vê, apresentado
por Juan Allaesse e Isadora
Carvalho, a dupla César e Ales-
sandro falou sobre a nova fase
da carreira, a relação com o
sertanejo raiz e os desafios de
manter a própria identidade
em um mercado cada vez mais
marcado por novas sonorida-
des e pelo consumo acelerado
de música.

A conversa começou ao som
da viola caipira, instrumento
que apareceu pela primeira
vez no programa e serviu de
ponto de partida para discutir
a essência musical da dupla.
O repertório parte das músicas
próprias e segue por referên-
cias da música caipira, do mo-
dão e de artistas que ajudaram
a consolidar o gênero.

A formação atual é resul-
tado de uma retomada. O pro-
jeto passou por uma pausa du-
rante a pandemia, quando o
integrante da formação ante-
rior decidiu não retornar aos
palcos. Alessandro então con-
vidou César, músico que já
mantinha relação próxima
com o trabalho da dupla e ha-
via tocado acordeon no projeto.
Com experiência também em
bandas ligadas ao country, ele
acrescentou novas referências
à sonoridade.

César tem uma ligação
maior com o campo, o uni-
verso agro e a música country,
enquanto Alessandro se defi-
ne como mais urbano e traz
referências do rock e do pop.
Essa mistura ajuda a explicar
a proposta atual da dupla,
que busca preservar duetos,
afinação e instrumentos tra-
dicionais sem ignorar o que
vem sendo produzido pelas
gerações mais novas.

Ao falar sobre as mudan-
ças no sertanejo, os artistas
reconheceram que o gênero
sempre teve capacidade de

se transformar. Novas batidas
e aproximações com outros
estilos fazem parte desse mo-
vimento. Para César e Ales-
sandro, porém, acompanhar
o mercado não significa aban-
donar aquilo que consideram
a identidade do próprio tra-
balho. A intenção é atualizar
arranjos e formatos sem per-
der elementos ligados à viola,
à sanfona e ao country.

O repertório também en-
trou na discussão. A dupla
demonstrou preocupação
com letras que considera ex-
cessivamente explícitas e com
a influência das músicas so-
bre o público infantil. Para
os cantores, artistas precisam
considerar a responsabilida-
de envolvida na mensagem
que colocam em circulação,
especialmente diante do al-
cance que uma música pode
conquistar entre diferentes
faixas etárias.

A adaptação também passa
pelas redes sociais, onde ví-
deos e produção constante de
conteúdo passaram a integrar
a rotina dos artistas. A história
de César e Alessandro, entre-
tanto, começou muito antes
das plataformas digitais. Ales-
sandro relembrou o início do
projeto ainda nos anos 1990,
a participação em festivais e
o processo de profissionali-
zação. Entre 2009 e 2012, a
primeira formação alcançou
projeção nacional. Entre os
trabalhos lembrados na en-

trevista estão Casa Liberada,
Amor pra Vida Inteira e No-
vembro Sem Você.

Parte dessa história se
mistura à formação univer-
sitária de Alessandro. Gra-
duado em Medicina Veteri-
nária pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), ele es-
tudou com João Neto, da du-
pla João Neto & Frederico.
Os dois cantavam nos corre-
dores da universidade e di-
vidiram experiências musi-
cais antes da consolidação
dos respectivos projetos. Ales-
sandro também contou que
participou da direção artís-
tica no início da carreira de
João Neto & Frederico e de-
senvolveu paralelamente o
trabalho como compositor.

A convivência no circuito
sertanejo goiano também o
aproximou de artistas que mais
tarde alcançaram projeção na-
cional. Durante o episódio,
Alessandro relembrou encon-
tros e trabalhos com nomes
como Cristiano Araújo, Marília
Mendonça e Gusttavo Lima,

além de composições gravadas
por outros intérpretes.

Enquanto revisita esse pas-
sado, a formação atual trabalha
para consolidar uma nova eta-
pa. Entre as novidades está
Porteira Branca, composição
de Paulo Pires ainda inédita.
A música mistura romance e
referências ao campo e deve
integrar os próximos lança-
mentos da dupla.

Outro projeto destacado é
o Baile na Roça, iniciativa cria-
da por César e Alessandro para
reunir música, comida típica
e elementos ligados ao am-
biente rural em uma progra-
mação voltada para diferentes
públicos. A dupla já realizou
edições do evento e planeja
novas versões, incluindo uma
edição de primavera. A pro-
posta também pode ganhar re-
gistro audiovisual: os cantores
revelaram que existe a inten-
ção de gravar um DVD ligado
ao projeto.

O Baile na Roça sintetiza
parte da identidade que César
e Alessandro procuram levar
também para os palcos. A ideia
reúne modão, referências à
vida no campo e elementos da
cultura rural em um formato
que acompanha a proposta
musical defendida durante a
entrevista.

Ao longo do episódio, entre
modões, histórias de estrada
e lembranças de diferentes fa-
ses da carreira, César e Ales-
sandro deixaram claro que a
retomada não significa come-
çar do zero. O novo momento
reúne experiências acumula-
das ao longo dos anos e uma
tentativa de encontrar espaço
em um mercado que mudou
profundamente. Para a dupla,
a renovação passa pela adap-
tação às novas formas de con-
sumo, mas sem abandonar a
base que sustenta o projeto: a
viola, o sertanejo e a identidade
construída dentro e fora dos
palcos. (Especial para O HOJE)

Essência

Dupla César e Alessandro aposta
na força do sertanejo raiz

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

César e Alessandro

participaram do

podcast Manda Vê 
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Em seu segundo li-
vro, Marcela Ceribelli
combina memórias e
reflexões para inves-
tigar as estruturas que
moldam os afetos, as
escolhas e as expecta-
tivas construídas em
torno do amor. A par-
tir de experiências pes-
soais, a autora ques-
tiona o que aprende-
mos sobre amar, cui-
dar e ser cuidado,
além de observar
quem costuma ser in-
cluído nas narrativas
do amor romântico e
quem permanece à
margem delas.

Em Sintomas, a es-
pera deixa de aparecer
como simples demons-
tração de paciência e
passa a ser examinada
também pelas relações
de poder que pode es-
conder. Silêncios, he-
sitações e a busca
constante por valida-
ção surgem como si-
nais de comportamen-
tos ensinados princi-
palmente às mulheres,
muitas vezes acostu-
madas a permanecer
em relações ou situa-
ções na expectativa de
que algo mude.

O livro também propõe
um exercício de nomeação.
Dar nome aos desprazeres,
às injustiças e às pequenas
violências do cotidiano tor-
na-se uma maneira de com-
preender aquilo que provoca
sofrimento e de interromper
padrões que costumam ser
naturalizados.

Sem transformar a crítica
ao amor romântico em rejei-
ção ao afeto, Marcela Ceribelli

procura entender o que per-
manece depois da decepção.
Ao identificar os “sintomas”
deixados por essas experiên-
cias, a autora sugere outras
formas de reconhecer desejos,
estabelecer limites e construir
relações menos condiciona-
das pela espera.

A autora
Marcela Ceribelli, nascida

em 1991, é podcaster, empre-

sária e diretora criativa da
Obvious Agency. Formada em
Design pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie, tornou-
se conhecida pelo podcast
Bom Dia, Obvious, no qual
aborda temas como feminis-
mo, comportamento e cultura
pop. Seu trabalho também se
concentra na criação de con-
teúdos voltados às experiên-
cias e narrativas femininas.
(Especial para O HOJE)
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iludida 
asya chora e destrói foto-

grafias antigas. a médica re-
cebe o apoio de Nil, que passa
a morar no mesmo prédio em
que derin se encontra com vol-
kan. Com um plano arquitetado
por asya, Nil manipula uma
amizade com derin, que não
desconfia de nada. Com as con-
tas bancarias vazias e sob o
risco de perder casa, asya se-
gue a orientação de seu advo-
gado e forja uma trégua no
casamento. a médica vasculha
o carro de volkan e acaba sen-
do flagrada por Mert. No hos-
pital, asya encontra Haluk e
planta uma dúvida na cabeça

de empresário sobre o com-
portamento de sua filha. o cer-
co se fecha para derin quando
Haluk decide confrontar a jo-
vem sobre a verdadeira identi-
dade de seu namorado.

a nobreza do amor
Manoel aconselha Mirinho

a esquecer lúcia/alika, a fim
de não perder virgínia. Marta
afirma que diógenes deve re-
conhecer a paternidade de Ri-
tinha. adônis ameaça contar
a Fortunato sobre a presença
de Carrapato, caso Geralda
não se afaste do cangaceiro.
Bartô anuncia um suposto mi-
lagre de veneranda, e viriato

se irrita. Caetana conversa com
dona Menina sobre tonho e
alika. dumi tenta encontrar
Kênia, e akin acalma o amigo.
Binta leva um representante
francês a Batanga, e Jendal se
surpreende. onildo e Niara se
beijam. viriato encontra Car-
rapato. Mirinho contrata um
capanga para atentar contra
a vida de tonho.

Por Você
Gabriel explica que não é

possível reconhecer o motorista
através das imagens. pérola
diz a Ricardo que manterá seu
estado de saúde em segredo.
leandra chega para acompa-

nhar a avó no hospital. Bela
agradece o apoio de Gabriel.
vanessa provoca Bela ao lhe
mandar flores em nome do
Hospital luz. Juarez pensa em
se entregar à polícia pelo aci-
dente com Juli, mas acaba de-
sistindo na frente da delegacia.
Bela se aproxima cada vez mais
das crianças. Clemente percebe
que toy não trabalha mais com
próspero, e aborda o rapaz.
dalila, suelen e Bezão notam
o clima entre lucas e Bela.

Quem ama Cuida
Cléber afasta Bruna de seu

escritório. Nancy fecha negócio
com ulisses. ulisses e lyris tro-

cam elogios e acabam se bei-
jando. ingrid orienta iuri a jus-
tificar o que houve entre eles
para pilar. otoniel pensa no
que pode ter ficado mal resol-
vido para Francesca em vida.
Nancy gosta da aproximação
de Camilo. pilar não demite
iuri, mas ordena que ele fique
longe de ingrid. Carmita critica
Bruna por ainda não ter assi-
nado o divórcio. suely fica sur-
presa quando ademir a procura
para pedir perdão e propor re-
conciliação. Mau Mau fica triste
ao ver Felipe acompanhado.
pedro celebra com adriana a.
possibilidade de inocentá-la no
caso de arthur
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Câncer colorretal
avança entre
adultos 
mais jovens
Embora a maioria dos casos ainda
ocorra após os 50 anos, aumento
entre pessoas de 30 a 50 anos reforça
a atenção a sintomas persistentes

Luana Avelar

Por muito tempo asso-
ciado ao envelhecimento, o
câncer colorretal começa a
aparecer com mais frequên-
cia entre adultos mais jovens
em alguns países. A maior
parte dos diagnósticos ainda
ocorre depois dos 50 anos,
mas a Organização Mundial
da Saúde (OMS) aponta cres-
cimento da incidência e da
carga da doença entre pes-
soas de 30 a 50 anos.

Dados divulgados pela
OMS em 2026 registram
cerca de 1,9 milhão de no-
vos casos em 2022 e mais
de 900 mil mortes. O tumor
é o terceiro câncer mais
comum no mundo e a se-
gunda principal causa de
morte pela doença. Alimen-
tação rica em carnes pro-
cessadas e vermelhas, se-
dentarismo, excesso de
peso, tabagismo e consumo
de álcool estão entre os fa-
tores associados ao risco.

No Brasil, o Instituto Na-
cional de Câncer (INCA) es-
tima 53.810 novos casos de
câncer de cólon e reto por
ano entre 2026 e 2028. Sem
considerar os tumores de
pele não melanoma, a doen-
ça ocupa a terceira posição
entre os cânceres mais fre-
quentes. Em Goiânia, a pro-
jeção para 2026 é de cerca
de 530 casos.

Entre os mais jovens, um
dos desafios está em não
banalizar sintomas. Sangra-
mento nas fezes pode ser
atribuído a hemorroidas;
mudanças no funcionamen-
to intestinal, à alimentação;
e desconfortos abdominais,
ao estresse. Essas causas
são possíveis, mas altera-
ções persistentes precisam
ser investigadas.

Diarreia ou constipação
prolongadas, sangue nas fe-
zes, dor abdominal, perda
de peso sem explicação, can-
saço e níveis baixos de ferro
estão entre os sinais que po-
dem aparecer na doença.

“Ser jovem não significa
estar autorizado a ignorar
o próprio corpo. Quando
existe sangramento recor-
rente, mudança persistente
do hábito intestinal, perda
de peso sem explicação ou
qualquer sintoma que foge
do padrão habitual, preci-
samos investigar a causa,
independentemente da ida-
de. Na maioria das vezes,
esses sintomas podem estar
relacionados a outras con-
dições, mas somente uma
avaliação adequada permite
esclarecer o quadro”, afirma
a proctologista Camila Lima.

O alerta não significa
que toda pessoa jovem deva
fazer colonoscopia. Rastrea-
mento de quem não apre-
senta sintomas é diferente
da investigação diagnóstica
de quem tem queixas ou
fatores de risco. Histórico
familiar de câncer colorre-
tal, doenças inflamatórias
intestinais e determinadas
condições hereditárias po-
dem exigir acompanhamen-
to individualizado e inves-
tigação em outras idades.

A avaliação deve consi-
derar a duração e as carac-
terísticas dos sintomas, além
dos antecedentes pessoais
e familiares. Ser jovem con-
tinua significando risco me-
nor do que nas faixas etá-
rias mais avançadas, mas
não ausência de risco. Mu-
danças persistentes no fun-
cionamento intestinal, por-
tanto, não devem ser des-
cartadas apenas pela idade.
(Especial para O HOJE)

Alterações persistentes no funcionamento intestinal 
devem ser avaliadas, mesmo entre adultos mais jovens

LIVRARIA
t

Em seu segundo

livro, Marcela

Ceribelli combina

memórias e

reflexões para

investigar as

estruturas que

moldam os afetos,

as escolhas e as

expectativas

construídas em

torno do amor

Magnific

Marcela Ceribelli 
revê as promessas 
do amor romântico
Novo livro combina memórias e reflexão 
para discutir espera, validação e padrões 
ensinados principalmente às mulheres
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Goiânia deve receber, no
segundo semestre de 2027, a
exposição Picasso, a constru-
ção de um gênio: A arte de
nunca ser o mesmo, com cer-
ca de 80 obras do artista es-
panhol. Promovida pelo Sesc
em comemoração aos 80 anos
da instituição, a mostra tem
previsão de passar por Goiás
entre setembro e outubro e
poderá coincidir com a Bienal
de Goiás.

Os detalhes da temporada
na capital ainda estão em de-
finição. A proposta é que a
exposição ocupe o Museu de
Arte Contemporânea de
Goiás, no Centro Cultural Os-
car Niemeyer, e a Vila Cultu-
ral Cora Coralina.

O conjunto reúne pinturas,
gravuras, cerâmicas e foto-
grafias produzidas ao longo
de mais de sete décadas. Parte
das peças nunca foi exibida
no Brasil e pertence a duas

coleções privadas italianas
administradas pela The Art
Company, com obras deposi-
tadas no MARV, Museo d’Arte
Rubini Vesin, em Gradara.

O percurso também apre-
senta trabalhos de artistas li-
gados à vida de Picasso. Dora
Maar aparece com 15 obras,
entre pinturas, desenhos,

aquarelas e fotografias, in-
cluindo registros relacionados
à criação de Guernica. Fran-
çoise Gilot está representada
por 16 litografias da série Pa-
ges d’Amour, de 1951. Foto-
grafias de Robert Capa mos-
tram o pintor em situações
cotidianas na França.

Entre os destaques está

Le Repas Frugal, gravura de
1904 produzida quando Pi-
casso tinha 22 anos. A mostra
inclui ainda trabalhos da Sui-
te des Saltimbanques, da série
Tauromaquia e um núcleo
dedicado a A Obra-Prima Ig-
norada, inspirado no conto
de Honoré de Balzac.

As cerâmicas formam ou-
tro eixo, com 12 peças pro-
duzidas entre 1948 e 1959
no ateliê Madoura, em Val-
lauris, período em que Pi-
casso passou a utilizar pratos,
vasos e travessas como su-
portes artísticos.

A exposição iniciou a cir-
culação nacional em Vitória,
no Espírito Santo, e também
deve passar por Minas Gerais,
Rio de Janeiro, Distrito Federal,
Pernambuco e Pará. Em Goiâ-
nia, datas, espaços e detalhes
de funcionamento ainda serão
confirmados pelo Sesc Goiás.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Festival Flore-ser
a uFG realiza, nesta quar-

ta-feira (2), a abertura do Fes-
tival Flore-ser: saberes, Cui-
dados e Meio ambiente, no
Campus samambaia. a pro-
gramação gratuita reúne ofi-
cinas, rodas de conversa, ex-
posições, música, feira de troca
de livros e atividades de edu-
cação ambiental. entre os des-
taques do primeiro dia estão
o expresso ambiental sanea-
go, a pintura de mural com
Wes Gama, oficinas de ervas
medicinais, encadernação, gra-
vura e escrita, além da expo-
sição Flore-seres: da terra, das
mãos e da memória, do Mu-
seu antropológico da uFG.
quando: quarta-feira (2), a
partir das 8h. onde: Biblioteca
Central e arredores, uFG Cam-
pus samambaia. entrada gra-
tuita, com inscrições no local
e emissão de certificado.

estação Leitura
o Jardim Goiás Mall segue,

nesta quarta-feira (2), com vi-
sitação gratuita à estação lei-
tura, espaço colaborativo cria-
do para incentivar o acesso
aos livros e a circulação de
materiais culturais. instalado
em frente ao painel artístico
assinado por Wes Gama, o
local permite que o público
retire livros, gibis, mangás e
outros itens para leitura, além
de deixar novas doações na
estante. a proposta é aproxi-

mar a comunidade da leitura
e criar um ponto de encontro
em torno da cultura. quando:
quarta-feira (2), durante o fun-
cionamento do shopping.
onde: Jardim Goiás Mall, Jar-
dim Goiás. entrada gratuita.

exposições prorrogadas
a vila Cultural Cora Cora-

lina segue, nesta quarta-feira
(2), com duas exposições ar-
tísticas em cartaz e visitação
gratuita. prorrogadas até 20
de setembro, as mostras Raí-
zes e Órbitas e alopatia para
ancestralidade inventada ocu-
pam o espaço com obras que
abordam paisagem, memó-
ria, identidade, ancestralidade

e cura. a coletiva Raízes e Ór-
bitas reúne trabalhos de dir-
ceu Maués, Murilo Ribeiro,
Ralyanara Freire, Rayane Ce-
sário e tserenhobabate. Já a
individual de ebert Calaça
apresenta mais de 80 telas
produzidas ao longo de dois
anos de pesquisa artística.
quando: quarta-feira (2), das
9h às 17h. onde: vila Cultural
Cora Coralina, setor Central.
entrada gratuita.

Concerto didático
o teatro do Centro Cultu-

ral uFG recebe, nesta quar-
ta-feira (2), a primeira apre-
sentação da temporada 2026
do projeto allegretto – Con-

certos didáticos. Formado por
Katlen santana no violino,
ana Cláudia assis no violon-
celo e Consuelo quireze Rosa
no piano, o trio de Câmara
allegretto apresenta obras
de música de câmara em for-
mato educativo. entre as exe-
cuções, os músicos conver-
sam com o público, explicam
características do repertório,
demonstram os instrumentos
e respondem a perguntas
dos participantes. quando:
quarta-feira (2), às 10h. onde:
teatro do Centro Cultural uFG,
setor leste universitário. en-
trada gratuita, mediante
agendamento prévio e dis-
ponibilidade de vagas.

As atividades começam às 8h, com a mesa de abertura. Na sequência, 
às 8h30, haverá apresentação de flautas ancestrais com Enderson Medeiros

AGENDA
t

CultuRal HORÓSCOPO
t

MP recorre e pede 
indenização maior 
contra MC Pipokinha

o Ministério público de
Mato Grosso do sul recorreu
da decisão que fixou em R$
162,1 mil a indenização a ser
paga por MC pipokinha e ou-
tras quatro pessoas após uma
apresentação em Corumbá.
o órgão havia pedido repara-
ção de ao menos R$ 1,4 milhão
por danos morais coletivos,
valor que seria destinado ao
Fundo Municipal dos direitos
da Criança e do adolescente.
segundo o MpMs, a quantia
definida pela Justiça não reflete
a gravidade do caso. a con-
denação envolve um show
realizado em 2023, em espaço
aberto, com exposição de ado-
lescentes a conteúdo consi-
derado inadequado.

Pedro scooby confirma se-
paração de Cintia Dicker

pedro scooby confirmou
o fim do casamento com Cin-

tia dicker após dois meses
de separação. o surfista con-
tou que os dois já não moram
juntos, mas seguem próximos
e chegaram a viajar em família
nesse período. “vamos seguir

juntos, como bons amigos
que somos e pais da aurora”,
declarou. scooby também afir-
mou que Cintia sempre po-
derá contar com ele e pediu
respeito ao momento. segun-

do o surfista, o término não
envolveu traição nem desres-
peito. os dois estavam juntos
desde 2019 e são pais de au-
rora, de três anos.

Roberta Miranda desabafa
sobre falta de apoio

Roberta Miranda afirmou
ter se decepcionado com a
falta de apoio de colegas do
meio artístico após revelar
um episódio traumático de
sua vida. a cantora contou
que nenhuma artista a pro-
curou para prestar solidarie-
dade depois que ela falou pu-
blicamente sobre a perda de
um filho durante a gestação,
após sofrer uma agressão.
“isso para mim foi a maior
decepção”, desabafou. aos 69
anos, Roberta disse que sem-
pre defendeu a presença das
mulheres no sertanejo, mas
que a ausência de acolhimen-
to mudou sua postura. “a par-
tir deste momento não de-
fenderei ninguém”, afirmou.

CELEBRIDADES

Alison dos Santos, o
Piu, entrou para a história
ao bater o recorde mun-
dial dos 400m com bar-
reiras na etapa da Dia-
mond League, em Zuri-
que. O brasileiro marcou
45s80 e superou a antiga
marca de Karsten War-
holm, de 45s94, registrada
nos Jogos de Tóquio. Após
a prova, além da façanha
nas pistas, outro detalhe
chamou atenção: a desen-
voltura do atleta ao falar
inglês em entrevistas. Nas

redes sociais, internautas
elogiaram a fluência de
Piu e celebraram o mo-
mento histórico, que fez
dele o primeiro brasileiro
recordista mundial em
uma prova de pista do
atletismo.

Alison dos Santos viraliza 
após recorde mundial

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece retomar um

projeto que ficou parado no início

do mês. a energia para agir apa-

rece com mais força do que nos

dias anteriores.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. Revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma notícia inesperada pode

mudar parte da rotina. vale man-

ter a flexibilidade em vez de resistir

à mudança de planos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos que fica-

ram em segundo plano. pequenos

ajustes em casa trazem mais con-

forto para os próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente começa a aparecer.

vale aceitar elogios sem minimizar

o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo que anda mais devagar

do que o esperado. Forçar o ritmo

agora pode gerar desgaste des-

necessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. um encontro ou

conversa pendente pode fortale-

cer um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
questões financeiras exigem

atenção redobrada. vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com aten-

ção evita um desentendimento.

Exposição prevista para 2027 reúne gravuras, cerâmicas e
fotografias, além de trabalhos de Dora Maar e Françoise Gilot

Goiânia deve receber mostra 
com 80 obras de Pablo Picasso

Divulgação
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Luana Avelar

Durante décadas, parte da
obra de Cassandra Rios per-
maneceu restrita aos sebos, às
bibliotecas e aos estudos aca-
dêmicos. Pioneira ao colocar
mulheres lésbicas e o desejo
feminino no centro da litera-
tura brasileira, a escritora, que
chegou a vender mais de 1 mi-
lhão de exemplares, terá seus
livros novamente publicados
no país. A editora Relicário fir-
mou contrato com o espólio
da autora e prepara a reedição
de títulos de sua produção.

Os primeiros escolhidos fo-
ram “Um Escorpião na Balança",
de 1965, e "A Santa Vaca". Ainda
não há previsão para a chegada
das novas edições ao mercado.
A proposta é promover uma
inserção crítica da escritora,
com textos e prefácios capazes
de contextualizar sua obra e
também o ambiente político e
social em que ela escreveu.

Cassandra Rios era o pseu-
dônimo de Odete Rios, nascida
em São Paulo, em 1932. Ainda
adolescente, começou uma
carreira que atravessaria al-
gumas das transformações
mais profundas da sociedade
brasileira no século 20. Aos
16 anos, publicou "A Volúpia
do Pecado", romance sobre o
envolvimento amoroso entre
duas adolescentes.

Lançado em 1948 depois
de enfrentar resistência das
editoras, o livro encontrou lei-
tores e abriu caminho para
uma produção extensa. Ao lon-
go das décadas seguintes, Cas-
sandra construiu uma obra
marcada pelo erotismo e por
personagens femininas que
não apareciam apenas como
objetos do desejo masculino,
mas como mulheres que de-

sejavam, escolhiam parceiros
e viviam conflitos ligados à
própria sexualidade.

O sucesso comercial alcan-
çou proporções incomuns para
uma escritora brasileira da
época. Em 1970, Cassandra
chegou à marca de 1 milhão
de exemplares vendidos e se
tornou um dos primeiros casos
conhecidos no país de uma au-
tora que conseguia viver ex-
clusivamente da literatura.

A popularidade, entretan-
to, conviveu com uma perse-
guição constante. Antes mes-
mo da ditadura militar, Cas-
sandra já havia enfrentado
problemas com a Justiça por
causa de seus livros. Com o
regime instaurado em 1964,
a repressão tornou-se ainda
mais intensa. Ao longo da
vida, 36 de aproximadamente
50 obras publicadas pela es-
critora foram censuradas.

Erotismo, relações entre
mulheres e o fato de Cassandra
ser assumidamente lésbica
contribuíram para transfor-
má-la em alvo dos órgãos de
repressão. A censura não sig-
nificava apenas impedir novos
leitores de encontrar os livros.
Exemplares eram apreendidos,
escritores eram convocados
para prestar depoimentos e
parte do material confiscado
pelo regime era incinerada.

A perseguição teve impacto
direto sobre a vida financeira
da autora. Em 1976, 14 obras

de Cassandra foram censura-
das em apenas seis meses. Ela
perdeu patrimônio e precisou
fechar a livraria que mantinha.
Para continuar publicando e
obter renda, chegou a escrever
sob o pseudônimo masculino
Oliver Rivers, usado para fazer
novos livros atravessarem com
maior facilidade as barreiras
impostas pela censura.

Também enfrentou resistên-
cia dentro do próprio ambiente
literário. Em 1977, seu nome
chegou a integrar um manifesto
de escritores contra a censura,
liderado por Lygia Fagundes
Telles, mas acabou retirado do
documento. O episódio sintetiza
parte do lugar ocupado por Cas-
sandra: uma autora lida por
milhares de brasileiros, mas
frequentemente colocada à
margem dos espaços de reco-
nhecimento literário.

Sua produção, porém, an-
tecipou discussões que ganha-
riam espaço público apenas dé-
cadas depois. Cassandra apre-

sentou relações amorosas entre
mulheres, questionou a asso-
ciação entre homossexualidade
e doença e escreveu sobre per-
sonagens que recusavam os
papéis sociais reservados às
mulheres de seu tempo.

Mesmo com o fim da dita-
dura, a escritora não recuperou
o espaço comercial que havia
alcançado anteriormente. Cas-
sandra morreu em 8 de março
de 2002, aos 69 anos. Desde
então, as reedições foram pon-
tuais e vários títulos desapa-
receram das livrarias.

A nova publicação da obra
de Cassandra abre caminho
para que seus livros cheguem
a uma nova geração de leitores.
Mais de duas décadas depois
de sua morte, o projeto da Re-
licário recupera romances que
se tornaram difíceis de encon-
trar e amplia o acesso a uma
autora marcada, ao mesmo
tempo, pelo sucesso de vendas,
pelo pioneirismo e pela cen-
sura. (Especial para O HOJE)

Pioneira na
literatura lésbica,
autora terá 
obras reeditadas
pela Relicário

Por anos restrita aos sebos do País,
Cassandra Rios retorna às livrarias

eM CaRTaZ

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 12h30,
13h45, 14h, 14h30, 15h15,
16h15, 16h40, 17h, 17h10,
17h40, 18h50, 19h15, 19h30,
19h40, 19h45, 20h, 21h, 21h30
e 21h45. Cineflix: 14h50 e
17h10. Kinoplex: 14h30, 16h45,
18h30 e 20h45. Moviecom:
14h40, 16h50, 19h e 21h10.

Ponto Sem Retorno. Cine-
mark Flamboyant: 17h50,
18h15, 20h40, 20h45, 21h,
21h20, 22h e 22h15. Cineflix:
19h20 e 21h50. Kinoplex:
15h20 e 21h10. Moviecom:
16h45, 19h10 e 21h40. aurum:
18h45 e 21h20.

Muito Prazer. Cineflix: 18h e
20h10. Kinoplex: 11h10 e
13h15.

Akira (reexibição). Kinoplex:
19h.

Katy Perry: The Lifetimes Tour
– Live From Paris. Cinemark
Flamboyant: 18h40, na quar-
ta-feira.

Michael (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 20h20, no sábado.
Moviecom: 13h40.

Harry Potter e a Pedra Filo-

sofal (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 15h e 20h20, no
domingo. Cineflix: 14h, 17h,
17h20, 20h20 e 20h40.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h, 11h50, 12h (3d), 13h,
13h10, 13h15 (3d), 13h30 (3d),
14h10, 14h15, 15h (sessões
2d e 3d), 15h40 (3d), 16h20
(sessões 2d e 3d), 16h30,
16h45 (3d), 17h20, 17h30, 18h,
18h10 (3d), 18h15, 18h45, 19h,

19h30, 20h, 20h30, 20h40,
21h15, 21h30, 21h40 e 22h.
Cineflix: 13h, 14h30, 16h,
17h30, 19h, 20h30 e 22h. Ki-
noplex: 14h, 15h (3d), 17h,
18h, 20h e 21h. Moviecom:
14h40, 15h40 (dolby atmos),
16h30, 17h30, 18h30 (dolby
atmos), 19h20, 20h20 e 21h20
(dolby atmos). aurum: 11h35,
14h10, 18h45 e 21h.

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 14h30, 14h45,

18h30 e 21h45. Kinoplex: 13h40
(vip), 17h (vip), 17h50 e 20h20
(vip). aurum: 15h40.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h15, 13h30,
15h25 e 16h. Cineflix: 14h e
16h. Kinoplex: 14h20. Movie-
com: 13h50 (dolby atmos).

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
13h15, 13h45, 15h50, 16h10,

17h50, 18h30, 22h e 22h20. Ci-
neflix: 19h30 e 21h50. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 19h40 e
21h50. aurum: 16h45.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h. Cineflix:
12h50, 13h20, 14h, 15h20, 16h
e 17h20. Kinoplex: 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
11h30. Kinoplex: 12h20.

O Fim da Rua. Cinemark Flam-
boyant: 12h40, 13h30, 21h e
22h20. Kinoplex: 16h20. Mo-
viecom: 14h50. aurum: 11h50
e 13h45.

Só Por Uma Noite. Cine-
mark Flamboyant: 13h15,
15h20 e 16h.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h e 11h30.

Authentic Games. Cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
11h50.

Mundurukuyü - A Floresta
das Mulheres Peixe. Kinoplex:
11h40 e 13h20.

tCINEMA

Em 1970,

Cassandra 

chegou à marca 

de 1 milhão de

exemplares

vendidos

Divulgação

“A Odisseia” é um poema épico atribuído a Homero que acompanha as aventuras 
do herói grego Odisseu (Matt Damon) em sua volta para casa após a Guerra de Troia
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QUARTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2026



n 17

Otávio Augusto

Lavar, secar e passar rou-
pa sempre fizeram parte da
rotina doméstica, mas a for-
ma de realizar essas tarefas
está mudando. Em vez de de-
dicar parte do dia à máquina
de lavar, consumidores co-
meçam a recorrer a lavande-
rias que transformam o ser-
viço em uma atividade rápida
e, em muitos casos, feita pelo
próprio cliente. O movimento
ganha espaço em Goiânia e
acompanha uma expansão
observada em todo o país.

Dados da Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF)
mostram que o segmento de
Limpeza e Conservação fa-
turou R$ 2,5 bilhões em
2025, alta de 16,8% sobre
2024. Foi o maior crescimen-
to entre os segmentos acom-
panhados pela entidade no
franchising. A ABF relaciona
o desempenho ao avanço
das lavanderias, especial-
mente as de autosserviço,
além da terceirização de ser-
viços e da procura por solu-
ções mais práticas.

R$ 2,5 bilhões e 
alta de 16,8% no Brasil

O crescimento não aparece
apenas no resultado anual. No
primeiro trimestre de 2025,
Limpeza e Conservação já ha-
via avançado 16,3% sobre o
mesmo período do ano ante-
rior. No terceiro trimestre, a
alta chegou a 14,5%. Em ambos
os levantamentos, a ABF apon-
tou as lavanderias de autos-
serviço entre os fatores que
explicam o desempenho.

A mudança ocorre em pa-
ralelo a transformações na for-
ma como as pessoas vivem. A
redução do espaço disponível

dentro das residências, prin-
cipalmente nos grandes cen-
tros, diminui a área destinada
a equipamentos e serviços do-
mésticos. O Censo 2022 do IBGE
mostra que 12,5% da popula-
ção brasileira já vivia em apar-
tamentos, contra 8,5% em 2010.

Isso não significa, porém,
que somente quem não tem
máquina de lavar procura uma
lavanderia. A própria ABF
identifica uma demanda asso-
ciada à economia de tempo, à
autonomia e à possibilidade
de lavar peças específicas ou
grandes volumes sem precisar
interromper outras atividades.

Goiânia acompanha
expansão do modelo

Na capital goiana, o cresci-
mento aparece na multiplica-
ção de negócios que oferecem
serviços tradicionais e modelos
de autosserviço. Levantamento
da plataforma MestreGeo
aponta 70 novas empresas de
lavanderias e tinturarias ini-
ciadas em Goiânia no último
ano. A base reúne empresas
registradas na atividade e in-
dica a abertura de novos ne-
gócios em diferentes regiões
da cidade.

A oferta inclui desde esta-
belecimentos convencionais,
que recebem as roupas e rea-
lizam todo o processo, até uni-
dades em que o consumidor
opera as máquinas. Há negó-
cios com lavagem e secagem
expressas, atendimento em do-
micílio, serviço de leva e traz
e planos para clientes recor-
rentes.

Um exemplo do modelo é
a Jardim Lavanderia Express,
no Setor Cidade Jardim, que
trabalha com autosserviço e
anuncia ciclos de lavagem ou
secagem a partir de R$ 16,90.
A unidade funciona diaria-
mente, das 6h às 22h, e divulga
a possibilidade de concluir la-
vagem e secagem em cerca de
uma hora.

O formato também começa
a aparecer em diferentes bair-
ros. Uma unidade da Bubble
Box foi registrada na Vila dos

Alpes em 2026, oferecendo la-
vanderia self-service. A expan-
são mostra que o serviço dei-
xou de depender exclusiva-
mente de regiões comerciais
de grande circulação e começa
a se aproximar de áreas resi-
denciais.

Franquias ajudam 
a espalhar lavanderias
automáticas

O movimento das lavande-
rias também está inserido em
uma expansão maior do fran-
chising. Em 2025, o mercado
brasileiro de franquias atingiu
R$ 301,7 bilhões, crescimento
nominal de 10,5%, com 202.444
operações, 3.297 redes e 1,762
milhão de empregos diretos.

No Centro-Oeste, o franchi-
sing movimentou R$ 27,4 bi-
lhões em 2025, equivalente a
9% do faturamento nacional,
com mais de 18,5 mil opera-
ções. O desempenho ajuda a
explicar por que modelos pa-
dronizados de serviços tam-
bém encontram espaço na re-
gião. Goiânia, especificamente,
aparece entre os mercados
mais dinâmicos do país. Em
levantamento da ABF sobre
30 cidades, a capital registrou
crescimento nominal de
25,59% no faturamento das
franquias no primeiro semes-
tre de 2024, chegando a R$
1,745 bilhão e liderando o ran-
king de crescimento entre as
cidades analisadas. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Segmento 
de limpeza e
conservação
faturou R$ 2,5
bilhões no País
em 2025, alta 
de 16,8%,
impulsionado 
pela busca por
praticidade 

Mercado de lavanderias cresce
16,8% no Brasil e avança em Goiânia 

Lavanderias ganham
espaço em Goiânia e
transformam rotina
doméstica em negócio  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Hidrolina,
na região central de Goiás,
abriu concurso público para
preencher vagas no quadro
efetivo do município. Ao todo,
são 320 oportunidades, sendo
80 para contratação imediata
e 240 para formação de cadas-
tro de reserva. O edital con-
templa candidatos com esco-
laridade que vai do ensino fun-
damental incompleto ao nível
superior, com salários entre
R$ 1.621 e R$ 3.847,97.

As inscrições serão reali-
zadas exclusivamente pela in-
ternet, por meio do site do
Instituto de Consultoria e Con-
cursos (Itame), entre 10h de
20 de setembro e 23h59 de 20
de outubro de 2026. A taxa
varia conforme o nível de es-
colaridade e fica entre R$ 80
e R$ 150.

320 oportunidades 
para diferentes níveis 
de escolaridade

O concurso reúne cargos
em áreas administrativas, de
serviços gerais, saúde, educa-
ção, fiscalização e operação de
máquinas. Para quem possui
ensino fundamental incomple-
to, há oportunidades para au-
xiliar de serviços gerais, ope-
rador de máquinas pesadas,
agente de limpeza urbana e
jardinagem, agente de segu-
rança, guarda noturno, lava-
deira/passadeira, tratorista e
porteiro servente.

Os salários nessa faixa che-
gam a R$ 2.200, valor destinado
aos cargos de operador de má-
quinas pesadas e tratorista.
Para essas funções, é exigida
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) categoria D ou E,
conforme o cargo.

Quem possui ensino fun-
damental completo pode con-
correr a vagas de cozinheiro,
motoristas de ambulância, veí-
culos pesados e veículos leves,
além de merendeira. A remu-
neração varia de R$ 1.621 a
R$ 2.200. Para motorista de
ambulância, também é exigido

curso de emergência.
No nível médio e técnico, o

edital oferece oportunidades
para técnico em enfermagem,
técnico em radiologia, agente
administrativo, agente comu-
nitário de saúde, agente de
combate às endemias, monitor
educacional, recepcionista, au-
xiliar de dentista, bibliotecário
e fiscais, entre outros cargos.

Saúde e educação
concentram
oportunidades

Entre os cargos de nível
médio, os maiores salários che-

gam a R$ 3.242, destinados a
agente comunitário de saúde
e agente de combate às ende-
mias. O edital prevê duas vagas
imediatas para agente comu-
nitário de saúde, distribuídas
nas Microáreas 03 e 06, além
de seis vagas para cadastro de
reserva.

Para técnico em enferma-
gem, são 8 vagas imediatas e
24 para cadastro de reserva,
com salário de R$ 1.700. Já téc-
nico em radiologia conta com
uma vaga imediata e três para
cadastro, com remuneração
de R$ 2.500 e jornada de 24
horas semanais.

No ensino superior, a área
da educação reúne os maiores
salários do concurso. Professor
regente pedagogo e professores
de Ciências, Educação Física,
Geografia, História, Língua Por-
tuguesa e Matemática terão
remuneração de R$ 3.847,97.
Para professor regente peda-
gogo e coordenador pedagó-
gico, a jornada prevista é de
30 horas semanais.

Também há oportunidades
para analista ambiental, enfer-
meiro, odontólogo, bioquímico,
psicólogo, farmacêutico e fisio-
terapeuta. Os salários variam
de R$ 2.500 a R$ 3.500, confor-
me a função e a jornada.

Inscrições começam 
em setembro

Os interessados devem ficar
atentos ao calendário. As ins-

crições começam às 10h de 20
de setembro e terminam às
23h59 de 20 de outubro. O pa-
gamento da taxa poderá ser
feito até 22 de outubro.

O valor é de R$ 80 para
cargos de nível fundamental
incompleto ou completo, R$
100 para nível médio e técnico
e R$ 150 para nível superior.

Provas começam 
em dezembro

A primeira etapa será uma
prova objetiva, de caráter eli-
minatório e classificatório,
prevista para 6 de dezembro
de 2026. Os locais de realiza-
ção serão divulgados em 30
de novembro.

A avaliação terá questões
de Língua Portuguesa, Mate-
mática, Conhecimentos Ge-
rais/Legislação e Conhecimen-
tos Específicos, de acordo com
o cargo escolhido.

Resultado final 
está previsto para 
março de 2027

O cronograma estabelece
30 e 31 de janeiro de 2027 para
a realização das provas práti-
cas e do TAF. O resultado final
do concurso está previsto para
17 de março de 2027.

O processo seletivo terá va-
lidade de dois anos a partir da
homologação do resultado fi-
nal, podendo ser prorrogado
uma vez por igual período.
(Especial para O HOJE)

Salários variam 
de R$ 1.621 
a R$ 3.847,97 

Prefeitura de Hidrolina abre
concurso com 320 oportunidades 

Seleção reúne vagas
para candidatos de
todos os níveis de
escolaridade 

Divulgação/Pref. Hidrolina

Divulgação 

Divulgação/Pref. Hidrolina
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